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1 P A U A M E N T O A D E A N T A D O 

S. PAULi—Domingo, 
HidacçOn t ojjuh,m- iíuu «• n-

de junho de 1898 
'al Cw*mro,T (an.iyu João ti; rtioj 

P U U M O A Ç Ô B S 
llnhu.l-">t) I-/-I* Mi rA , . I l ir i .^õdii li V f l l i S ^ I & í j l S f " fl 

Na iitiiurlru puxlHN. Í<nni n U 1 " 1. ^ i l í l « 8 5 » / t ' ) i 
P A O A M i l N T O A I ) B A N I A D O I * * 

| Subira a 18, quando um i n e i d e n u j 
inlerrompiui as lucubrações finiin- RAHISCOS c ^ f m c Í o s ^ . ATRAVEZ U I M P R E N S A ' o n ^ - e ? 

Mcfiiln n i w w i r r r r n linha do 
No i t e , a MÍIIÇO ile-tu lulliu, osr . .Inii« 
•Ia Silva IV r i vUr . 

Toda currcspeudcncla referente * 
reduoeào i o n w r dirltrlihi « o seu 
secretario, «Ir. Coutu de M a g a l b l M 
Befcrinlie. 

Toda correspondi nela referente á 
administração <1 '•*(• w r dirlirldti ao 
•r . Antonio IIH Rocha Ribeiro. 

A| fn t f < d*« O Commerclo de São 
P.«nln>, para receber assiRiinlrras t 
publlcaçoi1* : 

It IO RE J A N E I R O — Henrique de 
Y l l l c r i rmr , n u iln Kosnrlo, n. 110. 

L I M E I R A — Dr . Luelano Esteve» 
Júnior. 

C A M P O A I .E tJUE—J. Carlos. 

EST . R E S A N T A B A R R A R A — M a -
noel <J. 1 'orlnral. 

DESÇA L V U > 0 — Cap. Justlnlauo 
Leite Machado. 

T A T C I I Y — E u g ê n i o r i r es Evange-
lista, rua da Esperança, 11. 7. 

P A X I X A — A u g u s t o IlnITa, Grande 
Hotel da Enropu. 

J A I I O T I C A R A L , G U A R I B A , M O N 
T K A L T O . l t l R E l I l A O S I N H O e A1 ' I 'A-
l t E f I R A DE J A B O T I C A l t A L 8r .Ua 
«He llaptlsta. > 

A R A U U A R Y - M n n o e l Ferreira I.ou-
cadu -Estrada de Fe r ro Mogyana. 

CAMIMXAS—Gonça lves \ Matte l 

V I I , LA DE PEDREIRAS—I l ed i i c -
ção da lEst ie l In P o l a r » . 

I tK» CLARO, S A N T A GERTRTT-
D 1 S . ,MORRO « U A & D E ; C O R L M 
I t A T Y I I Y , AN íCAVOLIS . V ISCONDE 
DO R IO CLARO, C O L O N I A , V IS -
COXDEDO P I N H A L . O L I V E I R A S , 
B A N I I A I Í Ã O . T O R R I N I I A S . B l i O 
T A S , DOUS COR REt: OS, JA1IU e S. 
CAIt l .OS DO P I M U L - Sj lves lre 
7 imenlie. 

\ fx+.tjt±Jt ii^t-y.1 -tÍJ^/TÍ 

os 
BrMMJUlIO — Um rígarro pr.vn a his-

toria-—Cumparaf/li> original do sol— 
Dr cmnn i-e prera çue o auJor vão i 
tlcputínla - A 1 ngUiterra »«w bond— 
,t velha das .finanças, on as finança* 
da velha - O sr. Arnolpho Azeimlo e 
o atroz—De como o clironista IÍI-KI-M* 
Ijnha tiHÜ réis r da sua abnegação -
l<Vevgnin ila Inglaterra—Da incon 
reniemia ilae velhas 'le ossos per-
furantes O sr Kvgenio F.gas r 
cs Jlautim- Phihsophia do sui<idio 
— Dos suit iãíot, extrangeiros c nacio 
mies e do tnáu exilo destes Duas 
• ohlellas immoladas á ordem, e rumo 
o auetor se c.mmove—.JK virtudes 
de um ru»iw.tlo-~Do motivo por que 

chroninta sua e dr outras eousat 
r/ue sc dirão ao correr da ehronica. 

N a porta do Castellf ies, ú tarde, 
coto um c igarro nos beiços, eu me-
di tava 6cí!r!'ft do cambio, dn guerra 
d o T ró ia o da cliroii ica que a au-
Hencii'. de Spinosa - mo cocstr ingia 
n oserover para esta folha. 

Quando atirei a poe ta do cigar-
ro, o ool, vermelho, cumbaleante, 
como quem passou a noite na or-
gia, já se ia escondendo á face da 
ter ia, e a soraljra envolv ia a cida-
de , como uma r o e , " r í l inipalpavel de 
•carvão que ennogrece o co ' I »o o 8 0 

vntrauha na alma. 

l leso lv i -mo a percorrer , ú cata :1c 
umumpto, as ruas da cidade quo 
De"us nos deu e n vai non eonser 
val ido LNFUH ou 1UÜUOS suja, CÜU-
f ó rme aos cupf ichos da chuva e 
i\>M vassouras muniaipaes. E como 
não i anho a fe l ie idado do ser do 
putado, uem dono de boliche, 
acomniodM lua modestamente num 
Jiond do sr. Fuutee .Tnnior, o parti. 

Na niinlia frente • vinlia a loira 
A lb i on , sob a fôrma do duas ingle- ; ,-,or 

7,t.'. soli.lae, do ocnlos, cada 
comvIet ' .da j » . r um cbapéo de pa-
lha prodig ioso C <?OUÍ) pós formi 
daveis. 

Ao meu lado d ire i to hlalis m,i ca-
va lhe i ro pnnsativo, de fraque 

enira* da vizinha. O « c n d u C o r vi iu 
r< cel ier a pun o, t omo nü ) ti 
veaso troco para c i j c o losW.w, u 
í lnauceira rec i i toa ne a eutregar- lho 
a «edula. A matrona gest iculava, 
rangia os ossos, e começava já uma 
pre lecçào «c l . re o abuso ila falta do 
trocos e dos comlnctores do Imrd, 
quando on, temendo nra o ican. la lo , 
paguei abnegudaiuonto a passa^onL 

Ksto Incidente proporcino».u-rue 
ense jo do ver i f icar a rtuugm» da 
Inglaterra, quo nem moveu oe olhos 
para o campo do coul l ic to , o ftk. 
que o hello s exo do boml formas-
•o o]>inião favoráve l a meu res-
pe i to . 

1'eço-te, le i tor , a attenção para 
esta aventura, ao arrastar do mu 
bond, que se assemelha um pouco 
á historia dou Dous Consulados de 
Vo l tu i r " . 

A vizinhança da velha já me in-
commodava. 

Comece i a notar com desagra-
do que, nas voltas rapidas d > car-
ro, os seus ossos me enterravam 
na il l iarga o adja cnciaf , c om pe 
l i g o para a integr idade do meu rolo 
g io, quando, ao dobrnr uma rua, a 
financeira desceu e f'>i substituída 
p i l o sr. F-ugenio E g . s , Itgiuluilor, 
maestro e fazende i ro hotic i i . . " . 

Assaltaram-me tentsçõ s d « pedir 
ao sr. Egas a interpi tração d o dis-
curso em esperant'% pruLumindo , ha 
dias, par s. e s » . , j f c t . a i f l . i r a , n.aa 
J b l e f - t l « * 0 «SA/VIM^K EI»L5AÁ,IILÍI 
no e xame de um tlautim novo, r om o 
qual pretende estrear no próx imo 
concer to do Internacional . 

C o m o nada lii;us xuo chamar.se 
a attonção, :\iím de um capr i i l i o 
do lio d qne, d f p is dl um l i ge i ro 
passeio sobre 03 paral le l .p ipedos c.'a 
rua, entrou de novo ria linha, abys-
me i -mo em profundas cog i tações 
•icerca do suicídio, em gera l , o o 
d » rua Amara l Ciurgel, cm pa i t i -

Fo i nm hoillera que, desgostoso 
l o cambio a cinco, cios cftllos, da 
indisciplina do estômago, da con-
t ingência diaria de levantar-se, co-
mer, dormir, ví-r as meemos caia" , 
enfadado emf im de todas estas cou 
sas que constituem a vida, resolveu 
l ivrar se delia como melhor poucle 
E a exemplo de nm col lega que 
paRSou dos braços mundanos de 
uma vonus de aluguel, para os bra-
ço;: mais cr treitos, porém mais Ienes j •, 
do nada, o voluntár io da morte, 
( como di/em os joruaee) fo i acabar 
a v ida num le i to da a.mor. 

N ã o o censuro por isso. 
focrutes , abr indo stc icamente aa 

veias; Nero, cravando um punhal 
no peito; l tubiuo levando a desor-
dem o o «>strago ao tec lo inol íen-
sivo do um earamanchão; todos os 
suicidas passados, presentes e fu-
turos, succedidon ou maiii/ués, me 
inspiram simplesmente compaixão. 

A c h o que as iras evangel icas não 
devem cahir com fnlmiuações poc-
thumas sobre esses vencidos da 
vida, quer vão dormir mundana-
mente o ult imo somnri no l e i to do 
pecr-ado, quer pref iram para o re-
pouso da nl i r te , o le i to t jucoj jco das 
couves do Viaducto. 

Estava eu já de volta, eml iebido 
nestas cogitações do alta phi loso-
l>hía, ois sen io quando, an dobrar 
a rua Dire i ta , prosoneie i este espo-
ctacnlo. Dons pequouou vpndedo . 
res do jornaes j ognvam pacata-
monto na alçada, e desavindo-se 

via do um nickel , engal í í -
lU-il j niiaram-se á unha, 

O policia mais desoccupado da 
esquina, como visse a lueta, sacoou 
ferozmente de um eUanfaIJio infan-
ticida, do tal arte rompeu Coi i tr » 
os j ov rns athletas, marcando-l l ies 

troso o lnnetns di famadas, irnmer- j w costas o compasso, quo com 
so numa meditação profunda, como I cer teza i jumolou á ordem publ ica 
um poeta quo estivesse procurando j u l w o u t r es costollas dos conteu-
Tima para virgem, ou decifrando | ( i o r u H . 

Ir-to que aqui d igo, V! com Kbíc j 

) 

um discurso l y r i eo do sr. Cândido 
SI o tia. E ao lado esquerdo estabe-
leceu-se uma ve lha encarqailhadtt, 

C[)11j uni systema orographico intei-
ro na í<SBtH e conl iecodora profunda 
dar, ürança.í nacionaott. 

Esta matrona traz ia pendanto do 
braço, um embrulhe? che io de car »e -
téis de linlio, chicaras, doas laran-
jas o outros ob jec tos d^vidofios, 
para não d izer suspeitos. 

A ' proporção quo o bond so ar-
mstavn vagaroso, á mcr<& dos bnr-
ros pacl iorrentos do sr. Fontes Jú-
nior, a sabia matrona ia desenlcan-
do um plano f inanceiro salvador do 
cambio o do paiz. N o meio do via-
dneto, o cambio já estava a 15 e a 
velha tocava o prob lema mel indro-
so da polycultuta, que ella resol-
vera sabiamente. O p lano consistia 
na iniciat iva part icular, o a velha 
propunha quo em cada casa se apro-
veitassem a horta para a8 vagens o 
ai' convés, as janollas, para aa flô-
res, o que era uma grande economia, 
e os telhados para o plantio de 
anoz . 

Era fácil, semear areia em cima 
das telhas, ou plantar o arroz em 
latas do folha. E u começava de 
achar a idéa mais razoável que a 
do sr. Arno lpho A z e v e d o , n » Cama. 
X», e o cambio com esta med id » já 

C o m o -[•liem on leitore», o d r 
c h t f ' òu pull. i » mandou fechar, h 
diaii, uni bolinho «jUi fuucciuuav 
iir. Ilr .a, epiü a prcc i ia l icença üjU 
nleipiil. 

O quo, porém, ignoram r quo o 
propr l i turio «l.» esjK-luuta, p revon 
i lo H o r i U m do dr Costa Carva lho 
se apressou a dir ig ir um reqnsr i 
nientii ao dr. l l i ppo l y t o de Camar 
go , ]>odiudo manutt-nç.io do pouso 

Egual a i swi, wó um rabula quo, 
em um j u r y do ieter ior , ao « i i v i r a 
c u d e m n a ç ã o do seu constituinte 
requereu a f ivor deste. . halcas-
COTJJHS. 

I .ernrs nlg.r o quo a d i rector ia 
do f rontâo />'«7- Viita resolveu d.ir 
todos os roer.es nm ospectaculn em 
benef ic io d e qualquer associneilo 
ou inst i tuição pia. 

A i ' !éa qne , á primeira vista, 
l a r e c e mu i t o louvável, não o í , 
entretanto. 

Dando uma funcçSn dessas, não 
ó intuito na Companhia Diversões 
o Hpfirt t \ t r e o r a raridado, a sim 
chnniar a si sympathlas e a i t rahir 
mais concorrência á jogatina. 

1 j' fácil a demonstração. 
A can panlia- que levantaram par-

to da imprensa e o Congresso, con 
tra os bo l i -hes e frontões, tem do 
cer to modo concorr ido ptra a de -
eadencia dessas easas do corru-
pção. T e n t o é as.úm, quo d iar ia-
monte a vão abandonando seus fre-
qüentadores, qne afiii-d se convon-
cem de q u e o pseudo sport <' a 
desgraça doe que incautamente oe 
deixam cahir na armadilha. 

Deus» forma, é necessário, do vez 
cm qu indo que os empreearioR dí u 
^•em mais a f ; ilula, par » com mais 
fac i l i tada a ^ministr.vr^i ao pu-

Para tal fim, calha piarfritamente 
uri esnecta. ulo de caridade : o fron-
tão é embaadeirado o dnns bandas 
de rnuvien tocem no" i i terval los. 

E o publ ico, a! ' .ral i i lo polo Bico 
io /•".•'-.'/•:« o pel s galhardetcH da 
cr amenta^ío , enche a transbordar 
os cuuarcitcs e as archibaacadas, 
enchendo ao mesmo tt.inpo o co f re 
dos empresár ios 

E e-tá ahi a vantsgem de nm 
especta^ulo em benef i t io de nma 
instituição pio, quo é a que lucra 
menou com el lo. 

Em funeções idenfciras, costuma 
a director ia pôr á perta do entra-
da nma enorme salva, onde o pu-
bl ico ra i d e i i o n d o as eiporif l im!. 

(Consistirá nisto a caridade? 
Mas, então, esta não 6 fe i ta pe lo 

f roetão, u fiiiü pelos seus f r eqüen-
tadores. 

A Companhia retirará da po r -
centngtm l iquida quo arrecada IÍO 
jogo, uma quota para a instituição 
bei oficiada ? 

Não o sabemos; mas, se assim 
ffcr, com esse dinheiro não ' lucrará 
muito -rqnolla, vi^te ser um r i n h o i 

1 gaitio», qan a maior uas vo-
zes s igni f ica a economia do operá-
rio o o. piio d e uma fantilia pob r e 

Car idade fariam os directores 
dessas casas do corrupção, so as 
feehasr-eul ás croacças, aos moços 
incautos, aos pobres trabalhadores, 
que quot idianamente ulli so perdera, 
all i se arruiin m, alli se desgraçam. 

F i m i n o P i E I l K O T 

80 me Afasto iln ti, vo lveudf f pret iuros» , 
pei^i"1, snm hesitar, to'1% n inlm clenientia ; 
i>ei\as então e dilr da borca tuooUr< sa 
protestos senhori ) , f c i t i f . e o m 1 loquenuia. 

Ho creio, e cedo ú tua aug r l àu inHuoneia, 
voltas de novo atm/.. rogáss nuspi itosa... 
E em v&o teuto r x p t i c c H i gravo inconseqnoneia 
dessa uiobil eondueta. i ^ t ra i h 1 e caprichosa. 

i . u d e w ; | O dr. I g n u i o d e M e . q o i u , tn* . 
CORRE IO A b r o . . . já se « b J j * Í T » / j v , o r . « j " d , c " | r » c d r n t -m. no 

i o iu nua in l r i i n .ko t e - ' f " , i ?!' * U n t " ' " " ' r e t . r o dc An.çA. á au t op . i . .1,. 
g r .ph ioa , de qua.i du .s co lumna, | , " « ^ 

Forçoso ií i losidir de uosna 
n i i i t 1 do manhan c l a r f 
dobi l clarão de vida, in 

sto sorte, 
^.'insa noiln escura, 

poior quo a morto. 
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He o dever coi repelle, o A m o r nos solicita. 
Otl peouenos ind lm no « e l o da ventura, 
ou (tejames então honestos na desdita. 

• ií1 AI.ÍIKKTO K O C Z A 

C h i o n i c a d a s C a m a r a s 

Foram liontem approvadas as or-
dens do dia das duas ca as do 
Congresso que foram as seguintes; 

Da (.'amara: 
1." discussão do pro jec to n. õü, 

elevando á categoria do >i uuieipio, 
o i l istricto de paz de Tambahú. 

2 a do de u. 47. creando unia es-
cola mixta no bairro do l iarr t i ro , 
município de I tat iba. 

do do n. f>2, auctorizaudo o 
governo a admitt ir a exame das 
matérias do 1.° anno da Escola 
Normal, d. Joann» L e f ò v r e de Sal-
les 

3 11 do do n. 45, conver tendo cm 
mixta, a escola do sexo f imtu ino 
do bairro d » Ta t i . ão , munic íp io do 
S. Roque. 

do de n. 4S, concedendo ao 
dr. JOBÓ Nabor Pacheco Jordão, ou 

empre/.a qne organizar, o terreno 
onde existiu o theatro S José, pa 
ra nelle editicar um theatro. Ap-
provado com emendas. 

D o Benado: 
Votação cm í!.a dismsoSo, do pro-

jec to n fi, do 18Í'H, do Senado, ccm 
parocer n nuctorizando o go-
orno a despender até a quamia 

P a r a eecrop l iu las 
ESSEXCIA PASSOS 

l - e S o u z a 
('onfnr.110 j á noticiámos, rea l iza-

se hoje, : io salão Bteiuvvay, o festi 
vai em homenagem a Cruz e Souza 
e em bonefi* io da viuva e filhos do 
mal logrado eacriptor. 

O programe a, quo em tempos 
publicámos, compõe se de tves par 
tr-s : a seseão littararia será pres i -
dida pelo dr. Alíbnso Arinos e do 
e log io do Cruz e Souza so incum 
birá o dr Xr. ! ix láacayuva, rec i tan-
do uma poesia de siia lavra o sr. 
A. Baptista Pereira, director d 'O 
Ctnneulo. 

(Quanto á parte musienl, está con-
fiada a ci.Htinctos professores d'-sta 
capiír.l, o que é mais segura ga -
rantia do n.-u ooinploto êxito. 

F.itão pa.-.sadou quasi todos os 
bi lhetes para essa sympatliico fes-
tival. 

E L I X I i í : : . M OU ATO 
Cura o rhoumas t i smo . 

>'';'.tá enfermo, felianionte som gra-
vii íadc, o Cr. Joaquim Eduardo A v e l -
lar Brandão, advogado du muso 
l'6ro. 

olhos, á luz do gaz, e atravez do 
v idro sem gráu.de um monoculo, 
quo entalo no olho direito, nas oc-
C U S Í Õ C B complicadas. 

E ' mais ou meaoa osta. em S. 
Paulo, a funsção dos sabres man-
tenedores da ordem. 

l i JÜU a)ii o mot ivo por quo agora 
ou súo, dobaiia> dfi um cani l ie i r 0 

de ga?;, cem o bico et» panna ao 

a r ' « l e t r eando a prosa doa col le-
gas, a cata ««BUmpto para a 

cbronica da semana,--mui 0 eh« i «ua 
do acontecimentos, qne já c " ' r r c U 
na ampulheta do tempo neste, anuo 
da graça do 1898 e I o dos bol i 
ohes. 

P A 8 C A ' I O 

E L I X I I Í M . M O R A T O 

C u r a a syph i l iu . 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 
«Consta-nos, e aqui o damos coin 

as dev jdas reservas, d iz o Popular, 
qne, nposentnjido-se o ministro sr. 
dr . Fer re i ra Alv^s, irá o dr Me l l o 
A l v es para squel la vaga, sendo, para 
a deste, no Fornm. aprovei tados os 
serv iços do dr. Costa Carvalho, 
chefe de policia. 

- Fala-se tambom que o ministro 
para o Tr ibunal de Justiça, v i ra da 
oomarea de A ra ra » • 

l i E T lí A T O 

5 Í « S « S . s1'.?. SVJ. I r » p o r i a o s 
v'oo.tl,o-^j ? o oscr ip tor io doata 

j^i-ú^o faOO r é i í 

e duzentos eont a com a e x p l i -
itçiio e i s tndo das zonas carboni-
.íras exist-,iit.t-ri no Estudo 

Continuação da discussão (1o 
pro jocto n. ai-tí, de ItiMl, da ( uma-

com parecer n. 21, que conci l ie 
• um substitutivo ao í. esmo pro-

ecto, e emendas oiTerecidas em 2 » 
l i snssão, modi f icaod ' a lei 11. 
de '.."2 de junho de 1SÜB, sobre Ur -
rroí publicas, e o respect ivo regu-
lamento do 10 d e março do lbítf». 

I a discussão do .pyqpect" n. 8, de 
"*T8T>S, do Senado,* ãuctorizuudo 
governo a estabelecer accordo com 
a Camara Alueicipul do S. Paulo, 
para permutar o terreno, com to 
das as l iemfeitorias nel le existentes, 
onde existiu o theatro S. José, pe-
lo edif íc io em quo funcciona o Con 
gresso Leg is la t ivo 

Ficrnim Ihise 
JULGADA 1»KH c a r i e i P0UT1GI «ZA 

Sobrelmmana, por tal íóruia, ella 
humaniza os personagens; sobroim 
tnral i força de naturalidade E loo 
nora I )nse nbtéu com a sua arte 
o qun o arti f icio não pôde produ-
z i r : a l i l lmão completa da vida e o 
masimuiii da emoção. 

Quando a maravilhosa, a incom-
paravel actriz subjuga ou arrebata 
as phttáas, não é só ella quo trium-
pha, pe lo seu gênio, p«-los sous ex 
traordinarios dotes e polo seu pro-
fundo estndo do coraçã > humano : 
é também a verdade, isto 6, a Oran 
de A r t e que se impõe. 

V. I>E SÃO UOAVFNHJDA. 

Conmisrais tu si i>t» l in-
qrati'u le humaine f 

t^uel rére as tu donc fait 
'de te tuer pour CM./• f 

MrssKT. A' Ia Malihran. 

Cura 
E L I X I R M. 
a morphóa . 

MORATO 

Aos nossos a s s i n a n t e s 
As pessoas que, 110 eserlpto-

rio desta folliu, reforiiiui'eiu ou 
tomarem ussigiiattira por 11:11 
anuo, a principiarem I o de julho 
cm ileaiite, terão direito, medi-
ante o pagamento de a 11111 
exemplar do 

O S J A G U N Ç O S 

romance liistorlco, em dons vo-
lumes, de Olivio Burros. 

Preço, 7S: pelo correio, ISõOtt. 

0 L ICOR A MTIPSORICO 
não contém mineral 

Seminário Episcopal. 
Consta que haverá férias para os 

alumnos, de i:3 a Üíl do corrente 
mez, como é costume em todos os 
col legios caj)jtií]. 

A Camara Municipal de S. l i o -
quo representou sobre a necessi-
tlado de abrir-so um atalho 11a es-
trada publica que da Sorocaba so-
gue para esta eapitnl. 

P a r a puvnau iuehauua 

ESSENCIA PASSOS 

f.uo-.; i ?1 

fclha, 

Credi to . 
Fo i hontem promulgado o do-

creto n 5118, que abro no Thesou-
ro do Estudo, ú Secretaria d o l n t e 
r ior , ura cred i to snpplementar do 
BOÔ.OÜOí, pn»a oepofaer «s desp 
sas ile que trata o g ãü 'flu art 2", 
da lei do orçamento vigente. 

0 C R I M E DE ARARAtJUARA, 
por Fuhrleio Plerrot e Ramiro 
Maaso- A ' ver.(},a no escrljitorlo 
desta folha e em todas as i ivra 
rias. Cada exemplar, »<$. 

B a n 0 3 U S i i à o d e S . C a r l o s 
« A propos i to ãa vúnda de 1.160 

acções deste Banco, que ha dias 
noticiámos, d i z a Opinião, pet-soa 
competente nos forneceu o seguin-
te curioso calculo : 

O capitão João Cândido tíomes 
cm 18U1 entrou para o Banco com 
92:00(1$, pelas mil eento e j j r icoen 
ta acções. 

Recebeu 1011:800 do div idendos 
o as acções furam vendidas p. r 
115:0004'. 

Se el le appiicBac.o os div idendos 
recebidos aos juros do 1 j es-
tes teriam produz ido 43:144$. 

Assim sendo, 92:tX)fjS de 1831 re-
preientüm h o j e 264.344$ on mais 
de 170 000$ de Inrro 

E ' bom accresrentar ijne estes 
algarismos estão já realizado em 
moeda « o r r eu t e » 

G a z i í i c a í i - . i c s o e n t o 
Inaugnrou-se liontem, ás 8 horas 

da noite, á rua de S. Bento, 11. 4 I -A , 
o deposito dos magníf icos appare-
ihou pata o fabr ico dp g a ; incan, 
desconto, eloctríco e do itlcool, bico3 
AMCI-, assim como um grande stoek 
do filtros, Iadrilhos, etc , de cujos 
fabricantes são representantes r es -
to Estado os srs. A . W . I ir i tchard 
it C. 

J2stiv.-.r»Ei presentes m.:itas famj-
liae, cayalheii.os d » nofisà mcll iór 
íiociodade e representantes da im-
prensa. 

N o proximo numero duremos no-
ticia circumstanciada da bel la fosta 
inaugural. 

A m o indomptable ! chamou Mus-
sot a' Malihran, deplorando em so-
luços melodiosos, qne ficaram lou-
gamer to vibrando na alina das ge-
raçõui, a morto prematura da apai-
xonada e grande artista ! 

E hoje, vendo cm s jena a Duse 
vívtr a intensa vid.. da i heroin.is 
los aens dramas ; exhaurir o cora-
ção em lagrimas que chovem il aquel-
les o lhos profundos, daqm lies nllioe 
insondaviis, de uma tristeza im-
mensn, de uma tristeza de tra-
g"dia ; fremir todu do amor, dei l e 
as-pootas dos ]iés inquiotos até á 
sua "pallidu, extranha o bel la cub.--
ça, quo se curva ou se apruma em 
g s i t i * -le tão i r c omparave l ntiliro-
za, in. tão dõco o feminina humil-
dade, do graça tãn voluptuosa e 
suli jugadora ; crispar as mãos f o r -
mosíssimas de afnsados o tinos de-
dos, 101 mãos expressiva» , que f a -
lam, que escutam, que acuriciam, 
que ropol lem o chamam o imp lo-
ram ; fer ir com a bi.cca del ic iosa, 
e loqüente, mobil , rasgada, a extnu 
sa gamma de seniinn ntos, quo vai 
da ternura ao odio, do exthase ao 
desdém: falar com uquclla voz do-
oe e fc i ina, meiga e cruel, co ia 
uquclla voz roío a da paixão quo 
estrebuxa e que rng% com aquel l 
voz arrulhadora da pomba q u » si 
rendo, com aquella voz ardente da 
vontudo quo se impõe ; cnchor 
theatro com os gestos rythmicos, 
oscnlptnraos, da esculjitnra moiler 
11a e atormentada de l i od in—do sou 
corpo de magra, falitio, f l ex ive l 
desarticula Io, ondnlr.ute, de uma 
elostrica seducção e de uma ener' 
gia mysteriosa ; — vendo hojo cot 
soena a DURO, quem se não lem 
lirará das palavras que o Poetu di-
zia á grande actriz que mor r iu 
tão cedo de muito arear, de muito 
viver essa Arte que a ca la uma das 
outras Artes arranca uma llamma 
canilente, e d'ellas tct|ns compõe o 
sou rubro feixe do luz '! ! 

Como é pos-ivel não se gastar 
v ivendo febri lmento de mil vidas 
febris ? 

E ' por isso, é porque a Duse, é 
nma sensibil idade c unja alma, em 
harmoniora e sobre-humana vibvo-
Çjo, quo, ao fim d; .onda noite em 
pie representa, ella appareco no 

palco, reclamada pelos appIc.nsoB 
do nm publ ico em delír io, tão de-
vnstada e l ivida e dol.,ricíu, ei mo 
quo abandonada do Dens interior 
que ha pouco a transportava, como 
que morta para Indo que não seja 
uma infinita, uma vaga, uma impe 
notravol tristeza.. 

Que thesourob de fluido nervoso 
a Duse gasta em cada noite ! Que 
quantidade enorme do vidas a 
IJnse tem viv ido na sua curta exis 
toncia mortal !.. 
MARIA AMAI.IA VAK DR C»KYAI.IIO 

ESTA IIO Nos « nn ttlegrammas, 
foi da pol í t ica i u liana que sn oe -
«U| on l iontem e:cse collega, fazen-
do l ige iros comm nt-rioii sobre os 
pro ject is ile lei apretenisdoe, anlo-
l ionttm r a < rtinarudos Deputados, 
pelo sr. do Iindi:. i , e sobre a »ilui« 
çâo do gi ibincto de que é elu te 
este estadista 

Segue-se o Diário do Rio. O res-
to do jorn.il, telo^rarumiis, ncticias 
e os debutes tio Congresso. 

N A C A O — f í o r c r n o de Currupeão—é 
o t itulo do seu pequeno, rnuu ener 
g ico editor ial de hoateic. 

E tão enérgico, o ccm (anta ve-
houiencia o escreveu o col lega, que 
se esque eu de uma regra do eol 
locação do pronomes e, zás ! lá doi 
xon escapar « o povo bra.-ileiro que 
ergutu-se por notável c iv ismo et 

A pol í t ica do dr. Prudente de 
Moraes, diz o collega, pôde syn 
tiietisar-se nesta sentença elevar c 
agasalhar os revoltosos o esmagar 
os defensores do reg imtn legal. 
Para aquelles, todos os favores, 
e pura os legalistas, todas as per-
seguições o vinganças.» 

Tudo isso, porém, perdoaria ao 
BR. I rudoute, mas o que lhe cão 
pôde perdoar 6 ter «s. exc. ado 
ptado par.4 o seu governo a pol ít i -
ca da corrnpção dos caracteres, j c 
suit icamente posta cm pratica p<ara 
ubastardar o espirito nac ional ' . 

«Desse g rande crime ninguém ab 
solverá o presidente da Republ ica 
a arma principal do seu governo foi 
a corrupção di s caracteres, o prê-
mio ás defecções.» 

Nas Artes o Letivas, apparoce o 
menino Aranha, paru nos unnunciui' 
quo « l iontem, meu Deus, el le despi r 
tou chorando»... Algumas pulmadi-
nhas da mamãe, de certo, indagará 
o le i tor curioso, ou então o menino 
Arai. lm é um l iysterico. . 

Na Ia disso: u poeta nos diz quo 
«alguém morreu dentro delia»... e 
11110 nos diz mais nuda... o que fuz 
a gente pensar... nalgum extranho 
cajn_4)hyfcioletsieo... 

I t en l ro do poeta pausaram se eou-
sus assombrosas, do arrepiar carnes 
o cabel los . . 

Mais alguma» noticias o tini bom 
serviço ti-legraphico, 

Kii- ,1.1 s i , . . . . , I 7" — " " ^iiouMYiiiiu-nte de 
Mo 1 trap ra ; nm crime. Idem, par » rolobr.ição de uniul A infel iz v i c t im » apresentava nm 

m , a U/.,nda do Antônio I o- profundo fer imento na r e g U . abdo 
1 . , ..'_ ' ^ ' ' K ' 1 " " 1 , l e M i g y j i n l n . i l 1 sqnor.la, penetrai,it.. r,a ca-

v idade do ventre, e um incluo na 

O L ICOR ANT IPHOKICO 
6 um depurativo innocente 

Está de passagem nesta cidade o 
sr. José Bortoni, advogado no fôro 
de Araraquara. 

Das Varias. 
« Morreu nos Estados t inidos o 

conhecido escriptor americano Ed -
ward Bellanny, o auetor do Lonking 
BacktcarA, que tornou o «eu nome 
notável. 

Lookiig Backward foi publ icado 
,m 1889 e toda a gente poz-so a 
alar dó estado de sociedade que 

o sr. Bellanny imBgiuou como exis-
tindo no anno de 2.000. 

A s qualidade» dp l ivro, quer qopip 
litteratura, quer como sociologia 
especulativa, n í o justif icam a po-
pularidade de que entSo g o s o u ; 
mas appareceu no momento oppor-
tuno. 

As ti.corias socialistas estavam 
então em voga, e muita gente pre 
feria tel-as cm fúrmá de historia, 
embora carregadas de discussões 
iol i t jcas e economicas, a estudar os 

tratados mais ponderosos e de mais 
d í f f lc i l d igest io . > 

Nuncn por vontara nrtista algum 
dramático teve tão presente como 
a Duse, o preceito do ve lho Hora -
oio: Si vis me Jlere, dolendum est pri 
mm» ipsi titíi. P o r mim, tenho u 
agradecer lho—e com que effus&o 1 

o ter aimta $09*{;gn<dri embaciur 
ou"íuous olhos,-tão affeitos ao tris-

espectacnlo da miséria humana, 
iplautãr os meua frios propot i -

tos do analyse critica, p r olguma 
ççuaa o u » t mais òo qtie a ftflmi-
ração enthusiaslica, tr(y,l;i7tda h 
oxclamaeões plivcuet c.u a 'funda 
cuiiiuiovmo qao embarga a voz na 
garganta o aluga a alma inteira 
numa jsuave e Jdivina melancolia... 
Pudesse ella distinguir, no meio da 
multidão que a admira, uma só 
dessas gottas estilladas so calor do 
seu genial talento I Ho je , que tão 
ftialbaratudcs andam os epithetos 
eneomiastiscs, só nelle encontraria 
toda a eloquenci-i do meu sentir. 
A h I doces c consoladoras lagrimas, 
evoiadas pelo gênio artístico I T i -
vesse eu a magia de as transformar 
em pérolas I Que muis refulgunte 
diadema poderia offertar se 4 gran 
de actriz! 

HSSBIQTK L o r n s DE MRNDONÇA 

L A V O I RA E ( 0.11 MERCIO—Con-
tinua a tratar, sob o mesmo titulo 
O Congresso c 11 Lavoura da disens 
são e votação do projecto re lat ivo 
ao Banco de Cred to l ieal. 

Continuação do artigo sobro 
agricultura nos Estauos-Unitios, 
noticias. 

P O P U L A R - Vol tou ainda hontem 
a oecupar - f e da necessidade da 
creaçán de nm asvlo on colonia 
correccional. 

Fuz diversas considerações sobre 
o asiumpto e diz qne. appel lando 
ainda pura d Congresso, não 
anima o dese jo nem o intuito do 
ser hosiil a esto ramo do poder 
constitucional. 

• L embrando a iniciativa do me 
didus praticas e pugnando pela 
realização delias, o sen proceòimon 
to 6 d ts t tuido da signifl ação de 
censura ás disposições dos lesgila 
doros estuduaes». 

Segn-m so um artigo humoríst ico 
lo sr Urbano Duarte sobre a l f i-

lidade dos bichinhos e a seeçiio Um 
pouro dr tudo. 

No niais, noticiário interessante e 
variado e alguns telêgrunimitos. 

lllis ( ' lUZIS 
Idem, pura unia procis ã . na festa 

de H. Ln i z , em T i e t ê ; 
L i em , d r v igár io de H- Miguel d o 

I iqu.:t0, a fuvrr i lo pad. A ,touio 
Jo -é de Sá Chi rou 

O iodoreto, arsênico e mor ;ur i on4o 
entram na corrp ,slç.i 1 do 

L ICOR AN Y U S O I I K 0 

O nosso distineto amigo e pies 
tiiniu.fi correl igi nario dr. Fortuna 
to d s Santi s More i ra passou hore 
tem pelo transo <lo 1 erder nm ti 
Ihinho, ile poucos mezes da «.da ie 

U ont i r ro real iza-se hoje, ás 8 
horas da manhã, uahindo o feretro 
òa rua Visconde do It io Branco, 
n. 70 

O Estado disse hontem estar un-
ctor iNido a declarar que, desde o 
l ia lli do corrente, o olicfe da ox-
l incta Commissão de Saneamento 
está habil i tado com a quantia ne-
c e u a r i a pura o pagamento do lodo 
o pessoal da mesma coiumissão. 

O que ó c « r t o tambaos o que, 
apesar disso, dous empregados do 
Sanoamento em Santos vieram, no 
dia 17, ao nosso o^oripterio e fize-
rom n rec lama;ão que demos hon 
tom. 

região i . c ro ta i . Achava-se !á em 
adiantado estado de putrefucção. 

T ra java paletot de a lgodão escu-
ro, camisa de f lauo l l » encarnada, 
com pequenas listas pardas, calça 
tanibem de algodão e botinas suiu 
meias 

Tn.ha cabollos louros, pouco b i -
gode o s„ui barba, sondo muito ro-
busto. 

I luntcm, pelas 8 horas da ma-
nhã, apreuentou se w I te , artição 
Centra! un a mulher do i.omo I ' ia-
dado de Jesns qne, v endo o cada-
v < r e Ç c u h e c e u ser de nt.u niaridu, 
José T i LOCO, portugnei , oxercemlo 
a profissão de pedreiro e moraòor 
num cor í iço da Avenida da In ten-
deacia, CO 

Interrogada pelo dr . João de 
Deus Sampaio, de legado da 4.» 
circumseripçác, incumbido de pro-
co.ler ás re «pe : t i vas pesquisas, dis-
so que T inoco ( lesapi iarecei da 
sua rtsidencia das 10 ás 11 horas 
ila noito de sabbailo ult imo, mas 
i »n. irava qual a direcção que o 
mesmo totnára. 

Ha quasi 15 dies teve em casa 
do José Monteiro, residente no 
Marco da Me ia Logna, pequena 
ult i rcação com alguns col legas seus, 
chegando a via do f a . t o cem Po -
troni AlbaUo, de nacionalidade ita-
liana, sendo por osto f e r ido lovo-
mento com nma ti jolada no pé es-
querdo. 

Pe las 10 horau da noite de sab« 
bailo, umu filha menor f o i contar-
lhe qno José Tinoco, achsnílo-se 
um tanto alcooliea o, tentara, ca 

Co l leg io Paulista. 
Aque l lo aareditado eslabelecimen-

lo de ensino, já no 4 ° ani.o de 
existência, continua a fnnccionar 
em Pítidamonhungaba, sob a dire-
ção do sr. Josias S. Mo t irdo'ro. 
D i - r õ " de vui-íus a c o m t i odaçõ- i , 

om esplendiou capella, em | redio 1 residência do seus patrões, fer ir-se 
const iuido especialmente paru ' á s e j c i m um canivoto na região abdo-
fim, e reoommenda-se taaibcm p o r . m i n a ' . 

Ouhi regress m á sua casa pediu-
ido- lhe u restituição de »"(.$. , jne 
jdéra ha tempo para guardar 
j P iedade do JOKUC fo i Imscal-o» , 
,n us ca volta não on untrára i^uis 
; o marido, quo suhiru repentina-
mente. 

I Pouco depois, a informante en-
controu uma cnruha de meia com 

• pequenas manchas de sangue, os-
j condida no fogão da sua residên-
cia e que o morto vestia antes d e 
saliir. 

Pe las 2 horas da tarde, o subile-
legudo do San fAuna , José dos San-

. 11 corpo, docente. 

O L ICOR A K T I P S O R I C O 

o d . 'punitivo mais genuíno 

D o ca igo do professores substi 
tut s do grupo escolar Üh/mptt, Ca-
tão, de S. José dos. Campos, f i r am 
dispensados os cidadãos Antonio da 
Silva Santos e Augusto do Barros 
César. 

I A X F U L L A — Um editorial de 
luus 1 olumuas, para censnrur a 

eondueta ilo niarquez de ltudini 
presidente do actnul gabinete ita. 
iiano 

EJlo 6 a netjução de todo o cr i -
tério. • 

Qou esji lenil ido, para vir exercer 
a profissão d e jornalista nesta ca 
pitai . . . 

TR IBUNA- Editorial epigrc.nhado 
Trunsoaul e Oranue. 

Muitas (ranacripçOcs, poucos te-
legrammae e noticias. 

NOITE—Cont inua u ir de vento 
em põpa. 

O serviço telerjrqpiiioo desenvol 
v ido e internas» uto; o noticiário, 
ÍHtoif'»sutne o desenvolvido 

Aladino mantém com a mesma 
verve samj) e. a eecçáo Noite a noi-
te. As Actualidades, abrem sempro 
com urn artiguinlio inspirado v.q 
interesso publico. 

M A M B K f N O 

P a r a o s p o b r e s 

Caridoso anonymo qne se occnl-
ta sob as ini- iaes T . O. N. E ou-
viou-no a quantia do 20Í, para ser 
dístribniila aos lasatos o Asy lo 
de Mendici i lade. 

E m nome dos desventur^dos da 
sorte, agradecemos tão generosa of 
feria. 

P a r a pe rnas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

D e v e reapparecer no dia 
corrente o Ribeirão Eonit>. 

20 do 

Bispado de S. Paulo. 
D o Jornal do Connnercio extrahi-

mos a seguinte local : 
V imos hontem uma carta de Ro -

ma, datada de 21 de maio, d izendo 
que foi removido do Petropo l is 
para S, Paulo o bispo monsenhor 
d. Francisco do Bego Maia. 

Purl in ante-hontem para 
pa, no paquete GoOiic, o sr. 
.1 " 

Euro-
il l iam 

Je- sop, represoutmto •: s l.idgev-
wouã Manu/ac uring Cont/rim/. 

Acha se nesta capital o dr. Jiug-
gero Ne» i , disl ineto elinico, residen-
te em Bolucatú. 

A Matrieavii, quo innumeros 

tos Castro, tflVctuou l iontem a pri-
são do pedreiro Tedroni A lbano . 
na occae ião 'em que trabalhava n o 
Marco da Meia Légua, 

i Mot ivou a prisão ter a anr-tori-
dade policial suspeita de ser o 

imosmo auetor do cr ime perpe t rado 
contra o infel iz José T inoco . 

O delogado incumbido de levar 
a e f le i to a importante di l igencia, 
continua nas tuas peaqnizns, cu jo 
resultado noticiaremos. * 

P a r a rheumat i smos 

ESSENCIA PASSOS 

Aut.cmato Bosro. 
T e m sido muito visitado, nestes 

i lt imos dias, o rápido appare lho 
•jl iot-grapli ico Botco. 

. I 

R o u t > o 

Na noite de a « t e -hon f em p a r a 

l iontem, os gatunos pt-netraram na 
hacara faytandú, no largo do mes-

mo nome, onde ú ontabelocido o 
ur. Atfonso ( i re ipev Kranser, fuzon-
lo alli grande estrago. 

Um dos gatunos já se acha 
preso. 

Suicídio. 
1' dleeeu hontem pela manhã, na testados médicos recommeudam pa -5u„ , , , „ , . - . . : - -

r a a dentição das creanças, é L - i T S , ^ ^ L ^ ^ r ^ e 

macia" o l ^ Ü T ^ " ^ c o n V a T a S 
n i -. 1 y 1 1 tencia, fer indo-so gravemonte. 
O depo 110 geral é na pliRNuac 01 j . . . 

homiepathica, do F . Dutra, á r u a j Communicam n o s : 
lo ltosario, .'l-A. j Hontem, auaumiu o logar d e de-

" l í j r i ü " "5 " > l , n t ! »<l0 ropresentante 
« I L I X I R M. MORATO Oriente Paulista o nr. 

•FJ o m o l n o r d e p u r a t i v o brazlluii-o j í ; m , i t a A . de Macedo . . 

{ rn E f L Ã O.— Pe l o sr More i ra 
_ . „MuA 1 'ampos. serão vendidos em 
Eia additamonto a nossa n o t i c i a i " " ™ lodão jud ic ie i amanhã na 

o hontem sobre o desastre na So jrua Marechal Doo«7.oro 8 - A , a o i " 
o c a U n a , temos a d i t e r quo o f o - j d i a , duas. carroças 0 dous anin 

puistu 1'aschonl Fcri-anites, quo I 
ficou horiivel inont.j queimado pela Foi de fer ido o roqner imento á o 
ugua que escapou do deposito Di metr io Iticci, pedindo qne lhe 

mvchina, expirou l iontem mes- j seju restitnida a quantia que de-
mo p i l a manhnn, ás I I horss, no j positou ..o T b c j o n r o como garantia 

osp-.tal Ou Benejittnria l\)rtur/ue;a. |da sua proposta, apresentada na 

B e s a s í r o n a S o r o s a í i a s i a 

lio Grande 
Ephra im No-

1 meio-
unimaeLo 

O desçiurilamt-nto deu-se 

E L I X I R M. 310RAT0 

Ci i ra boub^s e f e r idas 

P é r o l a B r a s i l e i r a 
Realizou-se, na noite de 17 do 

coirente, a eleição para os cargos 
vages na directoria dessa sociedade, 
apurando o seguinte resul tado: — 
presidep;e , Si lvestre R ibe i ro ; 1.° 
secretario, JoBé Vaz de To l edo , 
2.0 dito, 8 . Ba i l e i ; 2,® thesonreiro, 
Maqr i l io de Carvalho; e syndican 
t<», C lov is de Barros e José da 

P a r a oseropl iu las 
ESSENCIA PASSOS 

Para oceorrer fis despesas com as 
commissõos saniíarias, vão ser cro-
ditailas as seguintes quantiau — do 
lfi;lü8$172, no dr. To len l ino F i l -
^neíras, cm Santos;—de 4:4ílG$390, 
t o dr. Fruncisco do Paula Po r t o 
Morotz Sohn, em S. Carlos do P i -
nhal;—do 4:720$6'X), ao dr. J o t é 
Redondo, em Guuratinguctá 

0 horas da tarde. 
O trem trazia algum atraz.o. 
Sabemos quo o machinista, antes 

tio precipitar-se á linha, t ivera o 
expediente de «br i r todas aa val-
1 ulns, soltando todo o vapor o ev i -
tando assim uma explosão certa. 

Os passageiros nada stJTreram, 
a não ser o choque e a comoioçâo 
natural do per igo em que se v i-
ram. 

üs srs. Pedro Vaz de Almeida, 
Hit ano Anhuia, Munoel Innocen-
eio Pedroso o outros passageiros 
dir ig iram-se A estação da Lapa e j 
d »h i p fd i ram por ti-Iegraiuma pro- ( 
viileucias ao cliefo do trafego d a ; 

seguintes j Ingleza, sr. Antonio Fidel is, que 

entro | co:. :o irenci : » 

5 

aberta para constru-

F i con Rom elToiío a conoorrtíiiciu 
aberta paza conatiuc^ãu da cadeia 
da I iedempçáo. 

1'ara r l i e i imat iamos 
EHSENC I A PASSOS 

Palcos e salões 
SALVO S T E I X W A Y 

Roalisa se está noute, ás H ho-
ras, o suráu musico thcatral em be-
nef ic io da Associação Hospi ta l A l -
l em ío . 

Restam poucos bilhetes para es-
promptamente mandou ao local um • sa agradavel soirie. 
trem de soccorro, que trouxe os « R E M I O RECREAT IVO 6 DE 

'passageiros a esta capital, onde I J A N E I R O 
de 80, ás 8 N o prox imo numera falaremos do 

espectaculo de hontem, naquel la 
eympathica sociedade. 

Camara Ecclcsiastica. 
Foram coue$d«iàae as 

d^af£iu;iii< matr imoniaes: 
Pieil de, a favor de José Torcira 

da Silva e Mar ia Dias da 1 ilva ; 
Consolação, a favor de Lnc iano ] chegaram, cm numero 

Scaroli e Thereza Bai i l jo ; horas da nt ite. 
Soilta Ephigenia a favor do João j Tanto o sr. Antonio Fidcl is, cl ie 

Oomes de Ol ive ira o I i luminada f.i do trafego da L in^a Ingleza,- o - ! 
A lamino , mo o d igno agente da estação dn I • « 

Sé, a fuvor de Mam el Ferre ira i i.upa, portaram-se correctamente ] Lemos no .Tíirr.nl do Ttrasil: 
Magalhães e Hermel inda de Jesus c-m semilhante eme^gencia. , , \ empreza Carvalho & C . vai 
Christo ; | O digno agente daque l l » estaç&o abrir no Polytheama, de 8. Paulo, e 

8. José do Paraíso, a favor de JoJo cedeu, a pedido do » - Manoel P e - do accórdo com o empresário N o l -
Candido do Souza e p.ioa Moria de droso, uma r>-f.íola em que fo i let. uma snccursal do Cassino, d e 
Jesns; j t ranspci tádo "por alguns passsgei- Buenos-Aires e do Lucinda, deste 

Sé, a favor de Marchesini Si lv io e r a o feguista Pascliool Fernandes, capital. A estréa será feita, na pro-
Bsrbato Ma th i l d e ; | dr- loca' do desastre á estação da xima semana, com a turma d e ar-

Consolação de Capivary, a favor d e . Lapa, aérea de 800 metros. tistas que ora aqui funcciona e l o -
. Francisco Marques de Ol ive ira e 1 A linha acM-se completamente g o qne chegue a nova turma qne 
I Maria Joa4 O o s « a l v u ; ' - ^ - - « 

R 

.í; 
1 
1 

I 

I I ; 



O COMMBRCIQ PB g. PAULO 
numtAiuLUi CARTEIRA 

MISSAS 

A Congregaç&o do Gymnasio de i -
ta capital convida a todos os ata-
UIÜOH diisse estabelecimeato eamígfts 
do finado dr. Alfredo José Cainfla, 
para assistirem á missa quo manda 
celebrar na Sé, no dia 21 cio g e -
rente, ás íi horas da uanhã, pelo 
deacanno eterüu desse sen mallo-
gradô é pranteado collega, fallecido 
no Paraná Desde já se confessa 
grata a todos qne comparecerem a 
este a c t ; de rel ig ião. 2—1 

O coronel Àntonio Mondes da 
Costa, d. Francisca Leduina da 
Costa, sogros do fal|ec;do maio 
^nton io iJamuhio dos Santos, seus 
«unhados o cuncunliados mandam 
rezar uma missa de 7 ° dia, por al-
ma do falleci lo. na segunda-feira, 
20 do corrente, ás 8 hora*, na egre-
ja do S. Coração de Jesus, pelo 
que pedem uus sons amigos e aos 
do fallecidn as^sf.vuru a esse acto 
de caridade e religi&o, confessando 
se grat Bodesde já. 

janeiro de 

Li íx ír M. Alorato 
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m ã e s d e f a m i l i a 
Va mkttH ile f.uuilia o u u proyi 

ilrneia* ilo lar reruniiienilamoa a 
leitura ilo» seguintes parecera* ilc 
dintinotoa clinico* «nl iM a* virtudes 
do IHtoral dr ( 'ambará, o grande 
di'lit lladur ilan moli atiu i do appa-
nl l io respiratório, tuo aomm um UM 
criancinha* 

Attesto « juro, aob n té do meu 
grau, quo tenho empregado em 
minha clinica, sempre com muito 
bom reaultailo, nau moléstias dou 
orgama respiratórios, e Peitoral de 
Cambará, do ar. Josrt Alvares do H 
I W H i 

O xarope Peitoral de Cambará tom 
a propriedade do ser um medica 
monto de imhor agradavel o 6 beiu 
tolerado pelas crianças, uni cuja» 
moléstia» 6 do grande efilcaeia. 

liarliascna.—I)r. José Joaquim Pe-
reira de Souza. (Formado pela Facul* 
liado do Hio de Janeiro, ex-profea< 
aor adjunto da clinica de mole»tiaa 
das crianças da mesma Faculdade). 

Attesto quo tenho empregado com 
u melhor resultado em minha clini-
ca o Peitoral de Cambará, preparado 
polo sr. J, Alvaros de Bouza Hoa 
ros, ilo Pelotas, nas diversas alio 
cções dai vias respiratórias, como 
)K>dero<n emoliente, principalmente 
na bruncliite catarrhal das crianças 
quando atravessam a crise ila pri, 
meira dentivão. O referido IÍ verdade 
e o juro em fé de meu gráu. 

Pernambuco.—Dr. Emyydio Mon-
tenegro. 

Attesto que tenho empregado o 
Peitoral de Cambará, do sr. J. Alva-
res ilo Souza Soares nas dilTerentes 
alTeeções do apparellio respiratório, 
colhendo sempre muito bom resul-
tado. especialmente cm casos de 
coqueluche. 

liahia — Dr. Antonio Cardoso e 
Si Ira. (Formado pela Faculdade ila 
liahia, medico eflectivo da Real Ho 
ciedade de Beneticoncia, adjuneto 
do medico do Asylo de Mendici 
dade). 

Attesto que tenho empregado 
Peitoral de l.ambará, do sr. J. Alva 
res de Souza Soares, de Pelotas 
com resultados vantajosos nas mo 
lestias do apparelho broncho-pnl-
monar, sobretudo nas bronchites 
chronicas e na coqueluche. 

Pará - Dr. Feliciano Teixeira da 
Matta Bacellar. (Formado pela Fa-
culdade da liahia; medico da Ar-
mada). 

Attesto que o xarope Peitoral de 
Cambará, preparado pelo sr. José 
Alvares de Souza Soares, gosa de 
propriedades eniollientes e facilita 
a despectoraçáo, e o considero como 
um excellente meio para alliviar e 
•urar a tosse. 

Pelotas (llio ( irande do Snl).—Dr. 
Bardo de Jtapitocay (Formado pela 
Faculdade do Itio do Janeiro; me-
dico de Santa Casa do Mieericor 
dia, condecorado pelos governos da 
Allemanlia, Portugal o Italia, etc. 

( «upaul iU Paulista de Via» Krrrea» 
r Flintae* 

As«BMHI.tA liKUAI. OII111R A Kl A 
Kui nome ila directoria, convido 

oa ara. acaiouialaa desta fompanhia 
a reunirem ao, em asanmbiéa geral 
ordinaria, no dia 30 do oorrante 
ao meio-dia, em anu oacriptorio 
oantral, para deliberar aobra o re 
Wtnrio e balanço organiaadoa pela 
Directoria, eorreapoudeiile» ao an 
no da lHitJ. acompanhado» do pa-
r -der lineal, e elegeram oa ilirooto-
r»a que terão de funaeionar no 
triennio de 1" de janeiro do I Milíl 
a 81 do duiemliro de 1!*)1, aaaim 
eoiuo o » membroa e aupplentea do 
conselho lUcal para o anno vin-
douro. 

No eacriptorio coura l iioam, á 
diapoiiçfco doa ara. acaioniataa, oa 
doanmuntoa a quo ao rofere o art. 
3il doa eatatnto». 

b. Paulo, 1" de junho de 1898. 
ANTONIO PB IUO , 

(m. 15' preaidente da directoria 

J U D I C I A L 
D B 

Deslnie, eítralie, orrrte, extirpi 
aniiiqniia e elimina os mais dnlo 
roso» e endurecidos callos o pode 
ro»o remedio— Bolou \'irtuosos, que 
se vende na Pharmacia do Castor, 

16—9 

8$000;„• dúzia e Mi.fOOl» o cen 
to do modicnmentoa 

hoinii pathioos sortidos a escolha do 
eo.npredor, em vidroa do crystal 
vorde ou ambar. Pharmacia Ilnmci 
opathica. F. Dutra—Rua do Rosário, 
" A (4) 

A ' praça 
Os ahaixo-aesignados communi 

cam a quem poBsa Interessar que 
tendo BO retirado da sua casa com 
mercial o si. Alexandre Lefévre, ti 
ca «em efleito a procuração que i 
mesmo senhor tinha da nossa flr 
ma. 

8. Paulo, lf> de junho do 1898. 
3—8 MAÜBTOIO LiBVY & C. 

O Peitoral de Cambará, do Souza 
Soares, vonde so em todas ns pliar 
xaaftias e drogarias. dm 

l)oiis Correios 
J.-AZKNPA IIK CAFÉ KM PRAI/A 

No dia 20 do corrente irá á ven-
da, em hasti» publica, a fazenda Flo-
resta, sita nesta comarca, á distan-
tia de duas léguas de Dons Uorro 
gos, com 140 alqueires do terras, 
sessonta o poucos mil pés do café, 
sendo metade formados, e bem as-
sim com os fruetos pendentes da 
presente safra, calculados em 2.100 
arrobas, com casas para colonos, 
terreiro, animaes e moveis, como 
melhor so pode ver do respectivo 
edital de praça, publicado no Com-
bate do 5 do corrente e no Diário 
tOjJicial. Esta fazenda é pertencente 
ao espolio do fallocido Rsphael 
AIVOH de Oliveira Doria. 

Quem pretender o desejar me-
lhores informações, poderá dirigir-
se uo iuventariante Antonio A. de 
Oliveira Doria, em Agua Vermelha, 
ou ao advogado dr. Cleophano Pi-
ta?u«r.Y de M. Terra e Massené 
Smith, aquelle em Dons Uorregos 
e este nu fazenda Floresta. A l " 
praça estí designada para o dia 20 
do corrente, ao meio-dia. Caso nes 
tu e na 2." n&o appareçam licitan-
tes, a 3." ter.4 logar em princípios 
de. julho. Quem puder adquirir um 
excellente immovol, é aproveitar a 
ocoasiáo. 2—2 

Ao eoiiimcrcio 
Os abaixo-assignados communi-

cam ás praças de Santos e S. Pau-
lo, com as quaes mantém relações 
commereiaes que, amigavelmente e 
«le commum aceôrdo, dissolveram a 
lirtna Torres, Souza & C., em 31 
ile /naio findo, sahindo o socio 
Elias Hoares do Souza, j)ago o sa-
tisfeito do seu capital e lucros. 

Alto da Serra, 14 do jnnho de 
lfW8. 

MANOKI. JOSK n o s SANTOS TOBEKS. 
E M A S SOABES DE SOI ZA. 

Ao commerelo 
O abaixo-assignado scientifiea ás 

pragas de Santos e S. Paulo, que 
em snccessão á firma Turres Souza 
A (J., organizou a do Santos Torres 

O., 'Ia qual é o único responsa-
vol, asHiimindo a nova lirma a res-
ponsabilidade do activo e passivo 
da extineta firma, em continuação 
ao mesmo rumo de negocio do soc-
«os e molhados a varejo. 

Alto da Serra, 14 de junho de 
189H. 

MA.NOEI. JOHK DOS SANTCS TOBBEK. 
3 - 2 

Alcutrão e jataliy 
Esse xarope cura: 

Esc l> rros do sangue 
Coque f uclie, 

Suffo o ação, 
Cath p» rros, 
Cons ipações, 
Resf M iados, 

Rouquid pwo, 
T q sse, 

Influ R nza, 

Laryn ite, 
C <* nceira, 

Iíro.ichi e aguda, 
Fraquez > pulmonar, 

Rrone W ite chronica e 
Hemopt K! ses. 

As mulheres 
A sra. Maria Amalia, soffrendo 

mnito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
curou-se radicalmente com as pílu-
las do Tayuyá, M. Morato. 

— Gertrudes da Conceição, de 
Campinus, tinha accessos de loucu 
ra, pela falta do menstruação (sns-
pensão), e gosa hoje perfeita saúde, 
por usar algum tempo as pilulas de 
Taynyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffria do desarranjos de 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava de logar e 
tomando as pilulas de Tayuyá, M. 
Morato, sarou o voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S.Panlo, uson 
das pilulas do Tayuyá, M. Morato, e 
curou-se de desarranjoB intestinaes, 
com ilóres no quadril, suffocação e 
encias de vomitos quo a traziam 
torm entada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vflndem-se era S. Panlo: Baruel 

& C.N. 1, rua Direita 

Tintnrti ile Salsa, Curolui e Sucupira 
liratiea, dos pluirmaieiillens Car-
valho Ferreira iV: Companhia 
O barão de Maceió, doutor em 

medicina pela faculdade da liahia 
lente cathedratico na do Hio de Ja-
neiro, facultativo clinico effectivo 
do hospital da Santa Casa de Mise-
ricórdia da Côrto, eavalleiro da or-
dem da rosa, sommendador da Real 
Ordem Militar Portugueza de Nosso 
Senhor Jesus Christo, medico da 
Imperial Câmara de Conselho de S. 
M. o Imperador etc., etc. 

Attesto que tenho empregado 
muitas vezes cm doentes da minha 
cliuica, com exi 'o feliz, o prepa 
rado intitulado Tintura ile Salsa 
Carolia e Sucupira Branca, dos srs 
pharmaceuticos A. R. C arvalho Fer 
reira tt Comp., nos casos de <her 
petismos ehronicos», e do <sypliilis 
inveterada». E por mo ser pedi 
do, dou a presente declaração 
attesto - Hub mediei Jitle et jure juran-
do - para constar onde convier. 

Rio do Janeiro, 1883.—Du. BABÃO 
dk MACBIÓ. 

Depositários; Drogaria 
rua do Rosário, n. 7. 

D u a s c a r r o ç a s • d o i s b u r r o s 

A M A N H Ã 

SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA | 
2 0 d o c o r r e n t e 

AO MEIO DIA 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 8 A 

O L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 
Esrriptorio o agencia 

l-A—Rui Marechal Diidin—8 A 
Com alvaré do mêritia»imo dr. 

juix de direito da segunda vara 
nnmmercial e a requerimento doa 
digno» syndiaoada maaaa fallida de 
J. D E C A R V A L H O & COMP. , 

fará loll&o franco de dois mignití-
«OR burro» n duas carroça», qun 
pertoncem áqnella maaaa. 

A m a n h a 

S e g u n d a - f e i r a 
2 0 d o c o r r e n t e 

Ao moio dia 

MATKICAIMA 
H o n r o s o s a t t o s t a d o s m o d i o o i s o b r o a M A T R I C A R I A , a a r a v i l b o s a d e s c o -

b e r t o d o F . D U T R A 

0 verdadeiro especifico para a dentição das crianças 
DM noa MAIS M.I.tttTiiAtMia OI-iNicoa 

NCATA IL I N na, I> I OMOI IT IA I IO NA. 
Mfi.i.o IIAHRRIO, ntaTmiTO MIM-
HEO HA Ho. I I I I Ana O I M i n CIMA 
• Cl KL BtlIA, ATTISIA DA HSIIIIIHTI 
FÔRMA 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 8 A 
V E N D A 

ao molhor preço que alcançar 
o LEILOEI BO 

M o r e i r a C a m p o s 

V Y W M I O S 
pessôa que perdeu dona periia, 
hoje, pôde dirigir-se A rua da 

Liberdade, n. 11, onde ae dir i quem 
os apprehendeu. 3 1 

AR R E N D A M - S E uma olaria bem 
montada e nma grandemoraila de 

casa, o logar é muito saudavel, com 
muita freguezia; quem tretender, 
para - informações á rua do Qaartel 
n. 3 

PR E C I S A - S E de um empregado 
que tenha bastante pratica de 

correspondência oommeroial. 
Cartas á redacção deste jornal, 

aom as inieiaes O. H. C. 3—3 

AF I N A D O R — Hippolyto Vannier, 
pianista, concerta e afina. Reca-

dos na loja do musica do sr. Ho l -
lender, üü, rua Benjamin Constant 
residencia, rua de São Jt ão, n. 170. 

1 5 - 3 

Yenile so uma casa, situada á rna 
da Saudade, n. 2, a Villa Ma. 

rianna, ajardinana e alhorizada, e 
um terreno da mesma com '28 me 
tros 1[2 do frente «ob lUi metros de 
fundo, assim como nm terreno an-

nexo, contendo também '28 metros 
1|2 de fronte sob liü metros de fun-
do, pela quantia de 42 contoa de 
réis. 

Trata-se na rua Quintino líocay 
ra, 48. 8 - .! 

3 0 : 0 0 0 $ 

107448 
,oteria47-l'(la Capital Federal 

EXTBIHIDA HONTEM 

Foi vendido pela agencia geral de 
G R I M O N I & COELHO, o bilhete 
inteiro acima e toda a dezena. 

Mais uma vez. recommendamos a 
Casa Qrimoni a única que diaria-
mente vende SORTES ! 

MAIS UMA VICTORIA!!!... 

P I N H O 

Dr. Mollo Barretto. medico 
pala Faonldada de Medicina 
da Capital Federal, membro da 
Sociedade de Medicina de Pa-
rla ; da medico-legal Hociety 
(New-Vork); do Clraulo Medleo 
Argentino , madlco de clinica 
Oyoeaologica da l'nlyclinioade 
S. Panlo, ei-necretario da Ho-
eiedaile de Meditina ds Hio 
Paulo, etc. 

Attesto qne tenho empregado, 
som grande vantagem, a Hatriraria, 
preparada pelo ar. F. Dutra, noa 
oasoa de dentição diftlail, com per 
turbaçAea gerae», areentuailas prin-
cipalmente no apparelho ga»tro-
intestinal — B. Panlo. 14 de março 
de 18H8. —Z)r. Mello fía retto. 

UM nos MAIS NOTÁVEIS cLimcoa 
HKSTA CIDADE, O ILLrRTKADO DB. 
PEHEIBA DA ROCHA, CIMO NOME T 
IIASTANTE l ONHEI IDO EM TODO O 
ESTADO, AHSIM ATTESTA I 

Coronel dr. Ignacio Pereira 
da Rocha, medico, cirurgião e 
parteiro, bacharel em scieuciaa 
naturaea pela Univeraidade de 
Brnxellas e Faculdade do Rio 
de Janeiro, ex-interno por con-
curso e laureado doa hospitaes, 
membro por concurso da So-
ciedade Anatomo-pathologiea e 
Micrographica da mesma cida-
de, clinico neste Estado ha 16 
annos. 

Attesto que diversas vezes tenho 
empregado em minha clinica a Ma 
tricarii (medicamento mixto) e de 
grande utilidade noa phenomenos 
morbidos e grave» da dentição 
tenho somente louvores a enviar 
ao sen distineto preparador, o sr. 
F. Dutra, pois a sua preparação é 
excellente, como já disse. 

Passa com todo o prazer o pre-
sente attestado, sendo assim tam 
bom util á humanidade.—8. Panlo, 
10 de março de 1898—Dr. hjnaeio 
Pereira da Rocha. 

D M DOS MAIS DISTINCTOS CLÍNICOS 
DESTA CID»DE, O ILLUSTRADO DB. 
AMÉRICO BUASII.IENSE FILHO, AS-
SIM ATTF.STA : 

O dr. Américo Brasiliense 
Filho, formado pela Faculdade 
de Medicina do Rio do Janei-
ro, ex-interno por concurso, do 
Hospital da Santa Casa de Mi 
serieordia do Rio de Janeiro, 
ex-iuedico da Sociedade Portu-
gneza de Soccorros D. Pedro 
V, e da Casa de Detenção da 
capital federal, etc. 

AtteBto que tenho empregado na 
therapeutica infantil o preparado 
do sr. Fabricio Dutra, denominado 
Matriraria, o que de sua appliea-
ção tenho colhido proveitosos re-
snltados nes casos indicados pelo 
sen auetor.—8. Paulo, 22 de março 
de 18!'8. Dr. Américo Brasiliense Fi 
lho. 

O DISTINCTI) E HÁBIL CLINICO DESTA 
CIDADE, DR. FRANCO MEIRELI.ES 
ABSIM ATTESTA : 

Dr. Franco do Meirelles— 
Aristides Franco de Meirelles, 
dr. em medicina pela Faculda-
de da Bahia, clinico na capital 
de 8. Paulo, etc. 

Attesto que tenho empregado na 
minha clinica o preparado do dr. 
Fabricio Dutra, denominado Ma-
t icaria, nas graves complicações a 
que estão sujeitas as creanças, no 
periodo da dentição, e com tão brl 
lhantes resultados, que não hesito 
em dar publico testemunho do que 
tenho observado. O referido 6 ver-
dade e juro em fé do meu gráu. 8. 
Paulo, 30 de março de 18!)8.-Dr. 
Franco Meirelles. 

CONCEITUADO I Attesto q n o o preparado homieo-
CLINICO, DB. Joat DE ABA. J 0 jpathico Matrúarfa, <Vo „ . Untn! i 

de grande valor pela »ua efllcaci MATTO OBnaao. ARHIM ATTESTA 
O dr. José de Aranjo Matto 

Oroaao, medico pela F 
d « Medicina da liahia 

Attesto qne tenho ompn 
com o melhor s mai» desejável re-
•ultado naa perturbações da dentl 
ç t i a Matriraria, preparado dc 
ar. phannaacutico F. Dutra, não ae 
podando desejar melhor medicamen 
to para aa moléstia» ds croanç»a 
inherentes á evolução dos primeiros 
dentes. 

O referido assevero ser verdade 
em li de meu grão. 8. Panlo. 
de março de 1 H'.IH. Dr. Joari de 
Araújo Matto-Oronao. 
O CONCEITUADO CLINICO EM S A N T A 

CRITZ DAS PAI.MEIBAN, DR. ROÍ 
I.SMIIERII HAMPAIO, ATTESTA DA 
REILITNTE KLIRMA 

Dr. Rollemborg Sampaio, mo 
dieo formado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia. 

Atteato que empreguei o prepa-
rado ds F. Dutra, em pós, com 
nome do Matricaria, em minha fi 
lhinha, com quatro mezim de edade 
e soffrendo de perturbaçôe» ga»tro 
inteitinaiR, tendo aido feliz com 
referida applicação. Outroaim, af< 
firmo considerar a Matricaria, sem 
perigo para oa débeis orgama de 
uma creança e capaz ds auxiliar 
muitas vecea a natureza nessa per-
turbação gastro intoatinal, muito 
communa na infancia, e que abun 
dam aobretudo no periodo critico 
da dentição, o qne afflrmo em fé 
de meu gráu. Santa Cruz das Pai 
meiras, U3 de março do 1898. Dr. 
Manoel Rollemberg Le i te 8am 
pilo. 

O DISTINCTO CLINICO DESTA CIDADE 
DB. F A H I A ROCHA, ATTESTA DA SE 
OUINTE FÔRMA: 

Joaé Luiz de Aragão Faria 
Rocha, laureado pela Faculda 
de da medicina e cirurgia da 
Bahia, membro oorrespondente 
do congresso homnopathieo de 
Chicago, ex-medico bomu-opa-
thico do Seminário Episcopal e 
do convento da Lnz etc. 

Attesto que tenho empregado 
sempee com successo admirável os 
pós de Matricaria, preparados pelo 
er. F. Dctra, nas complicsções que 
otferece a primeira dentição. 

O referido é verdade e por me 
ser pedido passo o presente que 
firmo. 

8. Paulo, 16 de fevereiro de 1898. 
Dr. José Luiz de Aragtlo Faria da 

Roclia. 

O NOTÁVEL ESPECIALISTA DAS CRIAN-
ÇAS, DB. PLIILADEI.PIto DK LLMA 
ATTESTA DA SETIUINTK roBM A : 

O dr. Gabriel Philadelpho 
Ferreira Lima, medico pela Fa 
cuidado do Hio de Janeiro eto. 
etc. 

Vem certificar que pode ser ap-
plicado ás creanças, em trabalho de 
dentição, o medicamento preparado 
pelo ar. Fabricio Dutra, que se de-
nomina Matricaria. 

Esse medicamento é indicado ás 
crianças que, com o trabalho da 
dentição e com as moléstias qne 
eóem apparecer nesse periodo, fi-
cam em condições de estado gorai 
tão melindroso que, nada podendo 
supportar do qualquer droga ou 
medicamento dão-se perfeitamente 
com a Matricaria. 

O referido é verdade e assim o 
juro á fé de meu gráu. 

8. Paulo, líi de fevoreiro de 1898 
—Dr O. Philadelpho. 
~ CONHECIDO MKDICO DR. L E I T E 

BBANDÃO, COM MAIS DE 50 ANNOS 
DE CLINICA, ATTESTA DO MODO 8E-
OÜINTE : 

O abaixo astignado, dontor 
em medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, major cirurgião 
mór do commando superior da 
Guarda Nacional da Capital Fe-
deral etc. 
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d a s op in i f tcs e x p r e s s a s p e l o s m r -

d i c o s m a i s p r o e r r i n e n t e s d o m u n d o 

inte i ro . E m t o d o s o s ca sos d c d e -

b i l i d a d e , e m a c i a ç ã o ou e m a g r e -

c i m e n t o , s e j a q u a l f ó r a c a u s a , d 

r e c o n h e c i d o q u e o o l e o d o f i c a d o 

d e b a c a l h a u u n i d o a o s h y p o p h o s -

p h i t o s d e ca l c s o d a p r e p a r a d o 

c o m o o a p p r c s e n i a a 

noa incommodoa próprio» do perio-
do da dentição ilaa crianças, pelo 
que aconaeliio á» mãe» de familia 
o sou emprego Rnave s oommodo 
soa aene doeutinhoa, poileuilo aaae-
gurar lhes o melhor reanltado. 

Por me aer pedido, pasao o pre-
sente que affirmo ci m o juramento 
do men gráu. 
Dr. Joaquim Eduardo Leite Brandão. 

O DIRTINCTO CLINICO NESTA CIDADE, 
DB ABTHI R C A N P I D O DE ALMEI -
DA, ARRIM A1TESTA : 

O abaixo-assignado, dr. em 
medicina pela Faculdailo do 
Rio do Janeiro, especialista em 
moléstia das crianças. 

Attesta que o preparado hnmn-o-
pathico a Matricaria, habilmente 
manipulado polo distineto pliarma-
coutico o sr. Dutra, tom lhe presta-
do rolovantea serviços em sua cli 
nica infantil. 

As erianças, durante a primeira 
infancia, sobretudo no poriodo da 
dentição, são sujeitas a muitos ma-
les, que i iodem ser combatido» com 

nao da Matricaria. 
8. Paulo, 8 de fevereiro de 1898. 

Dr. ^it-Mur C. de Almeida. 
O DISTINCTO CLINICO DE8TA CIDADE, 

DB. OBENCIO V I D I U A L , ASSIM AT-
TESTA : 

O dr. Orencio Viiligal, for-
mado pela Faculdade da Ba 
hia, medico-clinico nesta) ca 
pitai : --«•>•«»-

Juro em fé do meu gráu e attes 
to que, tendo uma criança ator 
mentada por dolorosa e difficil den-
tição, tendo ainda desarranjos intes-
tinaes pronnnciadissimos e pertinaz 
reacção febril, rebelde a todos os 
recursos therapeuticos conhecidos 

indicados em taes casos, teve 
completo restabelecimento com a 
applicação do medicamento prodi 
gioso denominado Matricaria, que 
é uma composição chimica bem com-
binada o agradável á digestão. 

Outroaim, os resultados por mim 
colhidos em 3 casos desta natureza, 
obrigam-me a asseverar sua efflca' 
cia, em soilrimentos inherentes á 
primeira dentição. 

Como clinico e conhecedor dos 
seus cffeitos, aconselho a todos o 
emprego da MATRICARIA, preparado 
do illustre e conhecido pliarmaceu-
tico F. Dutra. 

8. Paulo, 7 de fevereiro do 1898. 
O DISTINCTO CLINICO I1KSTA CIDADE, 

ASSIM"ATTESTA': p , N T O D A ^ | P r e p a r a d o s P h a r m a c e u t i c o s 
En abaixoa ssignado, doutor 

em medicina pela Faculdade da 
Bahia, medico clinico desta ca 
pitai : 

Attesto que tenho empreguilo com 
mais feliz resuliado, em minha 

clinica, a MATRICARIA, preparado do 
sr. Dntra, para os soffrimentos da 
primeira dentição, e por julgar um 
bom medicamento, aconselho a to-
dos qne o empreguem em taes ca-
sos. , 

O referido é verdade, e affirmo em 
fé de men gráu. 

8. Paulo, 9 de fevereiro do 1898. 
Dr. tructuoHO Pihto da Silra. 

O CONCEITUADO K INTELLIGENTE CLV 
NICO DB. ANTONIO MOCBA, ATTESTA 
DO MODO SEUCINTK : , 

Eu abaixo-assignado, dr. cm 
medicina, pela Faculdade da 
Bahia. 

Attesto que tenho empregado na 
minha clinica o preparado do sr 
pharmacentico Fabricio Dntra, de-
nominado Matricaria, nos sérios ca 
aos a que estão sujeitas as crean-
ças, no melindroso periodo da den-
tição, e com tão satisfactorio resnl 
tado, que não duvido em aconse-
lhal-o cm semelhantes casos 

O referido juro sob fé de meu 
gráu. - S . Paulo, 4 de abril de 1898. 

Dr. Antonio Moura. 

I)r. Hii),hritsln Cunha. 
PlorUnopoli*, Sta. Cath., ürail\ 

E m u l s a o â e S c o t t 

n. lo t e m igua l . D ' a h i o s m a r a v i l h o s o s cfTcitos d ' e s t a p r e p a » 
r a ç ã o n a c u r a d c T u b e r c u l o s e , K s c r o p h u l a s , A n e m i a , R a c h i * 
t is ino, B r o n c h i t e , T o s s e e C o n : ; t i p a ç õ e s , &c. Ii e x c e l l e n t e 
p a r a i r r i taçf lcs n a g a r g a n t a e p u l m õ e s . C u r a a 1 'hthysioat 

À viuda cm tedaa a.i Pharmoctaa, HxIJa-ic a 1 .'!:Irr. :. Rccuscm imitar,'cs. 

5 c o t t & B o w n e , C h i m i c o s , N e w Y o r k . 

Remedio homeopathico, preparado com uma parte especial 
da planta matricaria e livre de qualquer substancia nociva. 

Refresca as gengivas, eonforta as crianças, facilita a denti-
ção, evita as desordens do estômago, a colica o as diarrhéas, a 
febre e a insomnia, a tosse e as crnvulsõea tão ccmmnns nos 
dons primeiros annos da infancia. As crianças, com o uso deste 
remedio, tornam se alegres gordas e sadias. 30--ll> 

P h a r m a e i a H o i i w o p a í l i i c a 
F . D U T R A 

Rna do Rosário, n. 3 A e Barueléc C.— S. Paulo 

Pr«pi:ita TÍIOSO é;ptrtii>e 

í j p r m í j feia '.llisiraéa Jssta ü 

Efpai PaBLíca ít üii li Jaieln. 

A u c t o r i n a d o p o r D e c r e t o 
de 20 de Junho de i883. 

COMPOSICÀO 
-Ia 

Firmiüo Cacdida k Fípelredo. 
Empregado com i maior eâicacla HO 
rheumatismo de qualquer natureza, 
em toaas as molest:as da pelle, nu 
leucorrhéas ou flores brancas, noa 
lolfrimeatos occasionados pela impureqm 
do sangue, e finalmente nas diferentes 

tórmu da syphilis 

Paulista 
15—8. 

Tietê 
DESPEDIDA 

Itetirando-me por algum tempo 
para u Europa, o não me sondo 
possível despodir-me pessoalmente 
dos mous amigo/», o faço por meio 
da imprensa, offerecendo-lhes em 
Portugal, na villa de Sinfães, onde 
mais mo domoraroi, os meus fracos 
prestimos. 

Tietê, õ de jnnho do 1899. 

Alcatrão e Jataliy 

O sr. g anoel F, 
de Alme M da 

R. da tr" apa. 80. 
Não podi dormir 

Escarrava san Q uo o estava 
Intei y amente 

Desacor o çoado 
Julgando y. o sem cura. 

Curou-se com d o us vidros 11 

•2-2 JcÁo JOSÉ HA COSTA. 

Vinho OissnHio 
'Noz do kola, quiaia, coca e cál-

cio.) 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Só, 2—BA-

R U E L & C. (até 31—7) 

Moscas, mosquitos, pnlgas, percevejos 
outros insectos, são exterminados 

eom a insecticido que se vende na 
*K>garia paulista de P. Vaz de A l -
" eida, á rna do Rosário, 7. 15—7... 

loira 

Elixir M. Morato 
João Mendes Oliveira, de Tatuhy 

morphetico ha dons annos, usou o 
Elixir M. Morato e sarou dessa hor-
rível moleBtia, com espanto de to-
dos que o conheciam. Vende se na 
rua Direita, n. 1,—casa Baruel & G 
- 8 . Panlo, largo da Só, 2. 

L E I L Õ E S 
B R E V E M E N T E 

I « e i l â o 

DA 
Conhecida casa 

B O A N O V A 
S o r t i m e n t o d e c a m i s a s , 

c h a p é u s d e s o l e a r t i g o s d e 
a r m a r i n h o . 

(10) Pelo leiloeiro 

Alfredo G. Pereira 

Branco ou do pé, em taboas de 
1"K12 M 16', temos em deposito bôa I ri, 
partida que vendemos a preços ra-1 ^amaM 

Sotto Maior, Barbosa & C. 
N. Ü — R U A DO C0MMERCI0—N. 44 

X A R O P E 

D e p o s i t o g e r a l 

í c a de F . O u t r a — R u a do R o s á r i o , n. 3 — 1 , E 

B A R U E L & C O M P A N H I A 
A quem os srs. pliarnmceutlcos do interior devem dirigir os pedidos cm quantidade. 
Maria registrada 110 Tribunal do Commerelo de 8. Panlo e Illo de Janeiro: exigir sempre a mi-

nha asslgnatiiru em niuiiuscrlpto ao lado dc cada caixa. Os contrarnctores ti-rüo punidos com a 
ila lei. pena 

P e i t o r a l c a l m a n t e Tres medicamentos para cura adical 
TOSSE—em geral, qualquer que 

seja a sua causa determinante e 
proiaptamento ncalmada, especial-
mente a tosse nocturna, qno impedo 
o somno o o repouso, 

DEPOSITÁRIOS 

B a r u e l & C . 
Rua Direita, 1 e largo da Sé, 2 

Cezar Augusto do Amaral 
Frecisase falar com esto sr., á 

rua da Estação, n. 17. 3—3 

OHKSIDADB que produz a degenerescencia gordurosa do fígado e co 
ração, e conseqüente hydropsia - cura-se radicalmente com o UBO do Re 
médio anti obeso de Camargo. 

LKUCOBBHÉA — flôres brancas que produz anemia, inflammação do 
ovarios e moléstias nervosas cambate se facilmente com o uso do Reme 
dio anli-leucorrhéico de Camargo. 

GOKOBBHÉA — cura-se em poucos diaa com o uso do Remedio antigo 
rrheieo de Camargo, 

Estes remedios vende se nas Drogarias e Pharaacias de 8. Paulo 
dn Rio de Janeiore 100 <i5 

E. Johnston & Compa-
nhia participam que muda-
ram o sen escriptorio do 
largo de São Francisco, n. 
11—A, para a rua da Qui-
tanda, n. 15—(SOBRADO). 

3 3 

A C A S A 

Rna Direita, 10 lí-S. PAULO 
C A S A 

Vende-se por 13 contos uma mii-i 
to perto do centro o com bond á 
porta; dá muito bom aluguel; é pró-
pria para familia. Cartas nesto es-
criptorio a N. 6 6 

O f f e r e c e p a r a a e s t a ç ã o a c t u a l u m 
| m e n t e e s c o l h i d o s o r t i m e n t o d e : 

ALLEMÃ 
Rua liarão dc Jagnára, 1S-CAMPIMS 

grande e caprichosa-

para senhoras e 

B a n d e i r a s 
Para Banto Antonio, S. João e 

8. Pedro, a preços sem competidor. 
Vendas por atacado. 

Loja Mandarim 
Rua Piratininga, n. 14 A—Braz. 

1 0 - 1 0 

roupas feitas 

Cozinheira 
Preeisa se do njna bôa cozinhei-

ra, para casa de commercio, 
Paga-se bem, rua José Bonifácio, 
17—B 3—2 

Fraqueza geral 
O Vinho Reconitituinte de K o l « 

Quinium, Phosphatado, de Silva 
Lima. 

DEPOSITABIOS 

B a r u e l & C. 
Rua Direita, n. 1 e largo da Sé, n. 2 

para crianças de todas as idades 

FAZEN DAS PARA VESTI DOS 
de todas as qualidades 

A c a b a CLg chega r u m a r i ca co l l ecção a e 

Roupas brancas, fronhas e 
lençóes bordados, enfeitados 
e acolchoados, cobertores e 
colchas. 

Remedio contra a embriaguez — A 
embriaguez habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do sys-, 
toma nervoso e do coração; 
nestes casos administra-se ã 
victinia o < Remedio contra a em- . 
brlagiiez,> preparado pelo phar , 
macentico Granado, cujos bons . 
eíTeitos são garantidos pelos 
proprios pacientes. Vide o pros-
pecto. 

Agua ingleza de Granado — Anemia 
leucemia,ohlorose, infecções nia-
laricas, typhica, puerperai, pu-
rulenta e todos os casos mor 
bidos, dyscrasicos o dystrophi-
cos são tratados com a Água 
ingleza de Oranado, poderoso 
agente therapentico, tonico, an- | 
ti-febríl e apperitivo reconheci-
do e empregado por muitos 
distinotos e respeitabilissimos 
srs, clínicos. Vide o prospe l 
cto. 

Xarope antl-catliarrhal de ourdus a 
Benedictus—Inflammação aguda 
ou chronica dos orgãos rospi 
ratorios, tosse, catarrho pulmo- • 
nar e outras manifestações são 
convonientemonte tratadas com 
o Xarope anil-catarrlial deciu-ilus 
Benedictus, do pharmaceutico 
Granado, medicação de valiosa 
acção balsamica e expectoran-
te. Vida o prospecto para o sen 
uso. 

Vinho noz de kola—A neurasthenia, 
tosse nervosa, depressões mus-
culares, quer seja por vigílias, 
trabalhos intellectuaes ou ex-
cessos, são convenientemento 
tratadas com o Vinho noz dc 
kola, do pharmaceutico Grana-
do, medicação tônica e recon-
stitninte, muito preconisada pa-
ra regularisar as perturbações 
do coração e intestinaes, to-
mando se um cálice antes ou 
depois das refeições. 

Magnesla fluida de Granado—A per 
turbação gástrica, cardialgia, 
náusea, emetação, espasmos, 
aeidez, indigestão, dispepsia e 
outras m- lestias intestinaes, são 
tratadas com a Mitgnesla fluida 
dc Granado, de eíílcuz acção 
estomachica, apperitiva e leve 
monto laxativa. Vido o prospe-
cto explicativo. 

Licor Tlbaiatia ou Sulsuparrllha— A ] _ . 

festaçõês%arthro»s,sescrophi- j Rua Direita, 1,8 largo da SB, 2-S. Paulo 
losas, pustulosas, cancorosas, [ 
rheumaticas, são radicalmente 
curadas com o Licor Tlbtiina ou 
Salsuparrillia, de Granado, po-
deroso e acreditado depurativo 
do sangue e rostaurador da 
saúde. Vide o prospecto. 

PHARMACIA E DROGARIA 
GRANADO & C, 

D Ó I * — Nos primeiros seis dias nma 
! colher das de ch& pela manhã e outra 

& noite, puramente ou diluída em agua 
em seguida mudar-se-faa para co lhe-

j res daa de sôpa para os adultos e m e -
I tade para as crianças. 

R e g i m e n — Os doentes de^em « b -
I ster-se apenas ds alimento ácido e g o r -

duroso; devem usar dos banhes frios on 
mornos, segundo o estado da moléstia. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

I I A i i l E L & C . 
Rua Direita, I 

K LAKÜO DA St N. 'J- S. PAUI.O 
até 31—12 4 » U» • < 

fe-^TTTlT/Xt f f f ^ 

rheumatica 
0 Opodeldoc Verde Silva 

Lima, de betre, gengibre 
noz vomica e eucalypto 

DEPOKITARIOH 

BAROEL & COMP. 
' -

6—1... HEYDENREICH 

12 e 14 Rua Primairçdí ü;'fç0) J2 e 14 
R 1 ^ - e J a n e i r o 

Procurem em todos as boas pitar-
macins e drogarias. 17 

nalaí 
Catarrnu 

fs. _ COM ÜS 
' - .GARKOS C L É R V 
e os P Ó S C Í . É R Y 

• ain as mais,altas rerompensas 
-a por a t a d o : [Ir dERV em ihrsclha (Françií 

Deposito: ffs n i T O an BSTAPOJa S. PAU 1 1 

Sementes de hortaliça 
AFFIA.VÇADAS 

Loja Mandarim 
Rua Piratininga, n. 14 A - Urnz 

10-10 

Alfaia teria EstreJIa do Brazil 
RUA MARECHAL DEODORO, N. I 

S. P A U L O 

m e U " f r e8 1 I e z e » e amigos em geral seientifieo que, nSo eom 
portando a casa em que me achava instoilado, á rua da c L a Z a n 
1, todo o .mmenso e lindo sortimento de artigos qne da Enroparecebi 
f ™ndemaenimad°0be iec ime^0 ' ^ ^ 8 p f t í a W e e h a T D e X r o u 
do aquelle q ^ e - - " m 0 r 0 9 d«Posições, continuarei ' • bem servir to 

30-21... 

HOJE 
me honrar com a sua preferencia. 

A G O S T I N H O D A S I L V A B R A G A 

Ao meio-dia em ponto 



O C O M M H R C I O D E 8. P A U L O 

r 

Tem sempre em deposito podendo fornecer com a maxima brevidade 
Machados COLLINS, picareta», pás, ferra-

duras para animaas^bulhaaom da mi-
Moendas de canna de diversos tamanhos Ditas circulares "Americanas" com grande 
âlambiques com capacidade para qualquer capacidade 

norcãa Ditas circulares pequenas parn lenha 
Machinas para descascar e ventilar arroí Moinhos para fubá com armação de ferro e 

— ... madeira com pedras verticaese horriion-
taes 

Serras verticaes para serrar com uma ou 
muitas folhas 

Ditas de fita completas 
Ditas francezas de diversos tamanhos 

Enxadas marca Mão a Braço, 
Enxadões 11 ii 

lho de diversos systamas, sortimento com 
pleto de encerados para terreiros de caf6 
garatindo-se a impermeabilidade 

Grande sortimento de folhas de serras verti-
caes, circuíres, francezas e de fita. 

MACIIIMMOS COMPLETOS PARA BEMFIflAR CAFÉ 
C A I X A IDO C O R R E I O , KT. 51 C A I X A 

Perro em barras, inglez e sueco. Ferro tée 
e cantoneiras de todos os tamanhos, per-
tences para ferreiro, como sejam: 

Folies, tornos, tenazes, l i m a s , b i y o r n a s , e l e . , 

etc., tubos pretos e galvanizados de iodas as 
dimensões, ditos para caldeiras, dito3 de 
barro para esgotos, a rame farpado de to-
das as qualidades, dito liso para telephones 

Trilhos, wagone t e s e g i rador es "Oecauwille, 

DO CORREIO, INT. 51 

Escriptorio central: rua 15 de Novembro, 36--S. P A U L O 

Casa Victoria 
A sa 

l.er: 
capas do 
iino gosto 
o alta novi-
dade; tecidos 
de lã o sêda, 
tlanellas, casimi-
ras, crutones, zo 
jiliirs, etc. Eraflm 
ura completo sortitnen-
to de artigos concer-
nentes a nma casa de fa-

Á rua José Bonifácio, 22 
A.A. PEREIRA DAM 
E«to ostabelocimento já vantajosa 

monto conhecido nesta adeantada 
CAPITAL 

. aoal>a de recelicr dirocta-
^mente tndo o qno Paris 

tem prednzido em urti-
K01 

cmcB 
mudas do priraaira ordem 

Apjomptim-no quaesquor 
encommea.las cm 12 horas, 
pnii, pura isso a casa dispõe do 
nmn perfeita ofliciua. ^ ^ ^ 

Perfuinarias dos melhores fabri \ ̂ ^ Sk x 

cantes. Magniflco Rtock de objectos \ 
dc armarinho e roupas brancas. £g 

PREÇOS F I X O S _ 
O proprietário convida 

ás esmas. famílias cm ge-
ra! í« virem certi f ioar-se da 
veracidade do que weffl de ex-
l i 6 r . 

propi KM para a pre-
sente estação. 

10-

2 D . p a g a m e n t o 

l i l o <1* Janeiro, 7 de junho fie 1898— Illmoa &rh . l i .odores 
.la Cu:::y.iiiliii. dü 8?gurcs do Vida Sul Amt r ÍM Capital F->-
iltr.il. 

\Ktífos •• hkí. -Na qualidade de intermediários na liquida-
, ,|„ n I I ' . . !« 12:351$, si a i. 10 n lOjsOOO pela quantia 

• 'lf. i- jitlã dtvaluçiu il /iremr* «711/1 • eiy/uirnZo, o 
ir. Aii.eilo C. rrei« .* > A í-ivor ií*' MIJJ mulher o 
.jiH/xi»'..» Sn'. "<'• fomos i « < l « u a l w f , íjíi" kS da 
ttem-.i'Mi I' • |"<' »'•'•» .lirectore» pror.nrioani simpliti-

c. , ,n,niin> ... » .1.. uim nt .H preis ' .* , • W ' t»n becu pelo 
ii<i ji.--r . . } « « .•brovilfKiii o les jeet ivo pagamento, pi-e.iicad. a 

vi Z . I d e v e m ungnu-ntar credito J da corn-
poi.vcla 'ias peNNt.aK «pie u diugom. 
motivo, SOIIJOH do vv. vcti.. VT.I E c.lirs 

MAVBINK Amii u MACHADO & C. 
... I. ' ti—!IS; 
.»>.. ... . W America pa-a «< F--tid.i d » 3. Paulo 

i IVrnaudo Drejí iM —Rua QultiZ" de 

ii « ido 
i . i 

• UfcifH . 

111 <1" ca.l» 
o n Clll 

nt t.ulr.i 

i:. 
. ml.. . .1J.. 

iilantuiga uinamaraueza 
ei'.' v; nl 

'1" 
1, V1. l.rit' n 

í í . i i l ) l : ' J / , U ; . i ( t l i 

.i. *i.f.min"". 

AGKESIA 

G r a n u l a r e f f e r v e s c e n t e d a 

FABRICA LOMBÂRBA DE PRODUCTOS CHIMIGDS 
A M E L H O R B E B I D A E - S f l l E S Ç A N T E 

M u i t o u t i l p a r a a s v i a í ü i t e s 
A G E N T E S D E P 0 H I T A K I 0 8 : 

Irmãos Falchi e Comp. 
S. PAULO 

J R u h a - s e fl v e n d a e n | t o d a s a s p h a r m a c i a s , 
e j s i l o r í c s e a r i i t o i e n s d e m o l l > a d i i i & . 

" 4a o dom. 4 

J.Vi nnliri lijpi th" ii -Io 
•••. u- inr-i.||*.. .le õ'1 (10 5«CÜ 
I ! ( l ... ii ii» I) i I10411 (I u 1 ulo.1 

lí a, .'o (,'nnrtel, n .1. | 
( ! m "eltsUoi t " M>"liano. li U 

jrçHÍOí Ü i 
s l « S s S ? « 7 í l t l j 

i 

» f g S S I L A O 

O A»lA.i '«> i E I .MHA « A M A Z K C J T I . o<)c ti.nto 
>,.v<i- Im., ei,.«,niT'ido r.«,. pi?l l i »o, pe!*P •">»" «••<tI1«h. 

' . .a i i . l i . i i i r< .aown :em1a ' ln .'oi' <i>" 
- . i.."f;i' . .1.- .lifflril ilifçeP"<o 

. l:r«:v, • .-1 mvl id i . ' ' '^ •..>.•-. 1 . ,;.| OSlc 
, . . m l . • < i..'fe.*'L. /• lü.'* ' n>i - l'-"Qfla 
i . • l ef j. ' «.. v » i l ,Í4l r .1 1.1.' >1 ' l i ' » 

(Brande e v a r i a d a s o r t i m e a t ? 

ã c f o g o s n a o i o n a s s e e x t r a n g o > 

r e s , a s s i m c o m o B A ^ D S I B A S , 

l i â ü S T E R H A S e B A L O S S d e f e i -

t i o s v a i i a d o s , c o m o s e j a m d e 

FIGURAS e OUTROB 
p a r a a s f e s t a s d e 

Santo Antoiiio, S. João c S. Pedro 
Sí^ja, do Japao 

m m , KOOOEiRÃ 8 COMP.—H. 4?, RUA CE SÃO BEHTO, 1 4 1 

10 - 7 

•il 
\j a. •;c i 

E^S^iíf 
IMF C ET A D OE ES 

trIjO 
. Ff í i fb 

S *í ** RÍ 

UJ3 S. João, 4 
o IR A . T J T - «O 

P h a r m a c i a A l l e m a 
D E U T S C H E APGTHEKE 

\ln do Vpiranga, 55-A — SÃO PAllfi 
Completo sortimento de droga», prodoetna chiviiifiofl o ]iliannno u 

ticoc, tmt/i nncionaea cnm^ cxtrítiReirnu. SÍÇIIHH tnincrae» "tí., eii^. 
Aviam-HO riuieilaB a qualquer hora do dia ou da noite, cutii 

si-rlt diule e proniptldân. 
(f.a d 8 B) O proprietário, 

3 ^ . 1 - Í C I j L - A - . G a u s s 

OS SRS. FAZENDEIROS 
para B^mUm ipir 

vivem longe de recursos médicos 
Salmo russo 

JAIME PARADEDA 
torna se nm providencia, Rendo de 
uma utilidade immenna, porque, nfto 
(irimento si'ii elTeito 6 evidente em 
todaa iis moléstias indieadaii no re 
estuário, como também ae applica 
oom grande vantagem na arte veti 
rinaría, curando rapidamente a» 
contusões, frieiras etc.; dos cavallos 
o outros nuiraaes. 

Vende se na drogaria J1ARUKL <t 
C., depositários para este Estado a 
«m todas as pharmacias desta capi 
al do interior 

Fabrica de Moveis 
Especlaes e Tapeçarias 

EatA situada no largo dos Protestantes, 46' 
f im da rua Aurora, tendo reunido seu depo< 
sito, outr'ora existente na rua de S. Bento, n. 
17, para o edifício da fabrica. 

Neste antigo e concoitnado cstabilteimento existe permanentemen-
te grande variedade de move s, eolh"Çõe» completas parn doriuitorios, 
salas de jantar, salas de visitas, gal.im tes e variadissimo sortimento do 
artigos avuleos para todos os misteres |eiecnl unde-se e tendo em ser, avnlla-
do sortimento de artigos ertofad..s para complemento .le ornamentação. 

Heus proprietários no rui]mi.hi> de evitari m falsificações no me-
thodo que adeptam na mauufsctma de sua industria, peitem ao res-
peitável publico e aos seus anfic - visitarem ente estabelecimento, di-
gnando-se preferil o na acquitiçAo de moveis qne precisem comprar,eujos 
artigos sâo garantidos pela H I de e bcllissima . onstrncção. 16—11 

SAO PAULO 

U VELGOE 
NAVIGJ4ZIONE ITALIANA 

uinium 
VINHO FtBRiFUGO 

A r P W Q V A U O . r i . . A C A U U M I A li 
: O VINHO 1»K Qt;iN!'JM da ALPRKD LAHA l lUA f jUK , tônico o lebrifu-ro, ileve •••ct 
! prcleiiflo a l<.d.TB as outras jireparaçõcs de quina —. O V IX ' í - i : 1, y ! 1NIUM de LAI ÍAHHAyUK. 
( pr.'pirado IMIIÍ O O; INU M (extrucío de vprdadeiia quiti»), eoiiktitili' um ire icamenti» rle compo- jf 

airfio i'el< cTÍu».da. : ico>'n princi|..<is t»afjvos. u sebre o qual os uiedicoi. " ondt i*nt..s podem sempre j. 
t i c n u aii.j i. - - (> . INIIC tí., Y L L I N L U W de LAIiAttMAnl K, é pri-ÁIV ;I.J.> com prandeex í to ú»pumas 

I /ricas •Irlntila /iii. Ŝ JN por dircrsa.i causas teultuqmcimento, ?I:J I <<r antiga* moléstias, n>',aiiul/>.~ 
fatig.i Jc!T, !r um ro;ii tocresciih'ii(n. As meninas i/uethn diffietuán-i.- ->" sr. firmar « kttmttolvrr;lis anil-
heres depói* </«» part.it; aos celitus enfraquecidas ftlaedads ou doeuci \.i ca' U (le CHI.OKOSK, ÂXKMU. | ' 3 F V I 
Còrks r.M,i.iD/iS, ESTF vinho o um p. derogo auxiliar dos f. • > uginos •. Tomado juutainonto, porexom-
pio. goiii as cnt.i ••irus 1'll.Kl.AS de VAI.LI" . ' . pr<,ii;;z i-ilcili.s imi .q iHiosos. [.ela mm yapida ao ã . j . V f ^ y 

P A R I Z , l í s . r u a J a o o b — C a i a i - , . A , W1Í» . «P1CMV c C-, ã u õ " ípTt fn 
— l l í í f j i ! 

Fogos e baíòes 
Paro Santo Aritaujo, S. João e 

S. Podro, (Joüiploto e variado sor-
limtüio. 

Loja Mandarim 
Rua Piraúninga, n. 14 A—Braz. 

1 0 - 1 0 

Em salmoui'a—novas—em barris de quin-
to, do Rio Grande do Sul, receberam 

João Gianuca & 
4 9 , 2 5 a e M a r ç o , 4 9 

^ Pr !viíb?i snficoniinn ria daniniãn f 
x 

^̂  X 
x — " — w * ^ 

X 
•jjT i i S S A D U f í i A U A S U i t l A l M y A S ^ 

X 

Pohrilbo antiseptico de d a p i ã o 
© X 

S c h a u m a n n & M e j g s n e r 
Approvgilo pela Junta de iiygiene|.) o melhor remédio contra a 

ÃSSADITRA DAS CRIANÇAS 
as escorin{fu M, as assaduras dos pós, em conseqüência do suor 
abundante, n fileira, as (]ueimaduras e muitaR affecçfie» da pel-
le, ijue pelo. H.MI USO se toma macia resistente. 

A' VBNI1A KM TOI1AS AR PHAKMÀOIA8 It 1IK0CIAEIAS 
il.» e dom. 

O V A P O R 

DE CASAMENTO 
P r e p a ; ; .3 í -se t o d o s os pa-

p e i s d c c a s a m e n t o c i v i l o 

r e l i g i o s o , c o m b r e v i d a d e , 

n o c s c r i j r t o r i o d a r u a á o 

R o s á r i o n . 1 6 . 

D a s 11 h o r a s d a m a n h ã 

á s 4 d a t a r d e . 10-10 

O PEITORAL 
LIMÃO BRAVO 

Ü^XXXXC^^CKXXXCXXXXXXM -
I 

mento <è 

m\ GR.WDE QUANTIDADE EM DEPOSITO 
\ llaseiicleveí* & Comp, 
| RITA DO COMMERCIO, W. 9 
s 10 -10 

1 

mmM HÃlíLíSTâ 
H - a a X X <rJL& . l u n ü o , 

Jí 

Jiâ do junho de ÍE955 

EisioeioiiMte partido a 20 poeiíos 
E N T H 3 

SU3ILLÍS-A E SEI«AYETA 
('ontru 

Hua da Bó.i-Viata, n. 48 
19 de jnnho 

A O M E I O - D I A F,M P O N T O 

; Srandre fçsfa de carídadcem beneficia do Grêmio do Conimercio de São Paulo 
I Soberba funeção sportiva 

si 

! I 5 
j 

pe lo » oorrectissimoB pelotarios deste Frontâo 

SBUtSE Í EBSS4CI0NÍL 

Quiniela de honra 
A S pontos 

JVlos KyBipathicos e lieroleos peiotarioa do i|uuiiíi 

dl pliunuiii-eiitieo MKIHA é eilicnz lia 

iNFLUENZA, 
BRONCHITE, 

AS T H M A , 
PNEUMOKm, 

ROUQUIDÃO, 
COQUELUCHE, 

ao-ia... etc. 

Negocio 
Vende-Re nm em lif.as condições, 

silo li ma do Quartel, n. 10, quem 
pretender dirija-sa á lua de Huuta 
TUercaa, n. 5. ,'i— 

Tremoços, sabão e vellas dos afama-
rios fabricantes Lang e Luiz Beltrão de 
Pelotas. 

Receberam grande partida que vendem 
a preços reduzidos 
J o ã o I H a n u e a & 

49, RUA 25 DE MARÇO, 49 

até 30 

PACIFIC 8TKAM 

Navigation Oomparsy 
O PAÍINNTB 1NOI.RZ 

esperado do Ht.l 

Uí O V CLD( 'iih 21 dp in,,u''. 
sal.iré para 

B A H T A 
P E R N A M B U C O 

L I S B O A 
C O R U N I I A 
L A f A I . T i I C B 

• L I V B R P O O L 
depois da indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira, st 
gnnda e t e r t e i » «lasse. 

T 0 L 0 8 A 
S A N T H I A G O 

JOSB' 

A L T A M I R A 
M I N E E 

B 

T I T O 

B I L B A - O 
O R I O 

> 

A'a II a meia lis. 

llMim duplas 
Eii lruda franca POULfôS DUPLAS 

2 esplendida bandas de Musicas 
4* meio dia cm ymlo 

)APELdeimpres^ 
| são. — V&nãe-ge 
nesta olíieina, pre-
ço, 110$ o fardo. 

O FAQD1T I INOLHZ 

I i / i i t i 1/1 « p e r a d o da Knio 

ugurm^^r 
M O S T E V I D Ê O 

P D N T A A R E N A S 
E V A L P A R A I h O 

depois d » indinp.ír.íavel demora. 
| Este paquete riiiebe passagoiroí 
de primeira, segunda e ter«eira «laf. 
ee para o Kit. da Pt ata. 

. Vinho de mes* fome» ido gratii 
! « o » parr.cgeiroa de todas as «IMUKI, 
| Oa paqnetss desta linha sio i'ln 
minados • lox ele«trit» . 

' Para paireagcnF e en«ommendu e 
o n t r u inforraaçõcj «om o* agenteí 

WILSON, M & C,, LIMITEI» 
Boa do Hosario, 13—K. Paulo 

Maííeo ftruzzo 
Piirtirá de Santos, no dia l!l de 

junho, pnru 

Monte vidéo, Buenos-Aires 

E R O S Á R I O D E S A N T A - F É 

O V A P O R 

N0RD-ÁAIERICA 
Partirá do Rio de Janeiro, no d i » 

22 do junho, direitamente para 
Gcnova e Nápoles 

O V A P O R 

Cittá di lienovit 
Commandante Ghi;»Iit—Saiiirú d e 

Santos no dia 4 Je jnllio, para 

Gênova e Napolos 
Tocando no Rio, Bahia c lV.rnan.it». 

co — Esie vapor eutru no i.oito 
do Recife. 

O V A P O R 

Commandanto Mascaziui— Partirá, 
do Rio de Janeiro, no üia 0 de iu-
llio, diroctamente para 

Montcvideo c Ihicnos-Aires. 
O V A P O R 

Ciíísl di Torirg^ 
Saliirii do Eantoa no dia li) dc julho 

para 

iMoíitcvirtóo e iíaenos-Aires, 
O V A P O R 

SAVOIA 
Partira do Itio do Janeiro no dia 22 

de julho, diroc tamente paru 

GÊNOVA E NÁPOLES 

E M B A R Q U E 
A «ompichia forne«e taaci'a«çSo 

(triitnita para bordo aos RIS. passa-
geiros e HUUH bagagens. 

Vendem-se passagens jwrs as p.rin. 
tipaes cidEdes t j » Ita3i« ornais *upi>. 
tíien européaa. 

HI.HGFÜH D3 O H A M A T L I - OH JS-IRO 
tes dinompaaliia « La Velo«a> voa-
d i m passagens de 3 » « las f » , «!e Gt 
nova oa Nápoles, pura E>f.rwuub*.o 
bahia, Vutoria, Rio (|,j , 
HUIUOF. A f rs . 100. 

Tendo a ConpanlOa Volo<o. 
detiOido <jne do h-.íb tia outubro »r.. 
era deanto, i -üa doa s^us paqu»>i">« 
da unha rto firasü, tocarão ir. >eb 
de Janeiro, '.auto ca ida de 
ao ".io da Prata, «r.mo na voíiu 'IU 
Rio da Prata a Geno?a, os m w, 
grande,spaqnetes «SAVOIA. e •noar. 
ÍMKKKIA». Os ügontia da fv.m... , 
nhia <1IB Vf.Ioae» totrtam pa^agor 

' « « a « r i n l dfat iMti pifan,-..va e : 3. 
gunda «Jasses, do i.la o volta, .nm 
ohat/mento de vinto por «euto. «ora 
a pm«o de ura anuo 

Para frete, passagens 1 mais ii.lui 
mac^ns «ora os Bgenten: 

GHM!DT & TROST 
Rua do Cfliiimeício. I7-S. Paulo. 

Schmidt A Troit Santos, rua d-f <?,„„;, 
Afitnnin. n. 

Hambürg-Sndamcriani.scíio 
Darapfseliifíalirts—(íesellscliaft 

S. Paulo Âgentnr 

s«aeaiál 
t*l>. H . Hanssen 

o W^̂ Ji?̂ 22
 d o « " « e n t e r » r a 

o Rio, Bahia, láabôa, bottercl/m e 
Hamburgo. 

u f P ? B a t t « e m d e 3 4 classe, 
para Ldsbfia, 1«0$000. 

Todos os vapores desta «ompa-
m 5*° i U o m i I i a d o s a iuz eloetrica, 
i odos estes paqnetfs levam : » s -

Mgeuros para a » ilhaa dos Acôre » 
Uadeua et«. 

fnrapasstiqení e Mais informacOe» 
com oi agentvi * 

E. Jobnston & C. 
16 — R U A D A Q U I T A N D A — 1& 

s. Paulo 

IW 

& 

% 


